
A f!�!ratão �O� �r�mio� �a lavoura �o AllarV!
fornece esclarecimentos importantes
acerca ,'do problema do figo.
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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO

A PROPÓSITO do artigo so-bre o
momentoso proble_a Ido litio

publicado no último número do

Jornal do A13arve. da autoria do
nosso colalJorador sr. Joaquim de
Sousa Piscarreta. dirige-nos a

Federa,lio dos Grémios d� La­
...oura'do Alga.....e a s,eliuinte carta.

Sr. director do.JcirIial do Algarve
O últi�o número 'do jornal que

V. tão criteriosamente dirige, insere
um artigo com o'tiiulo «O.problema
do figo do Algarve» assinado pelo
sr. Joaquim de Sousa Piscarreta.
Damos o nosso inteiro aplauso às

sonsiderações feitas no últimoperio­
do do citado artigo.
Com efeito, a comercialisaçâo da

produção . de figo algarvio, como,
aliás, a dos restantes frutos-u amên­
doa e alfarroba - carece. de ser. vis­
ta «com olhos de vet'» rebuscando-se
soluções que, não agravando outras

actividades, defendam a lavoura da
Provincia de atropelos e espoliações
como aquelas a que tem estado ex-

posta. '.
�

Relativamente à futura organisa­
ção da produção de figo, chamamos
a atenção dos leitores dooosso apre­
'Ciado jornal para o facto de, no

II Plano de Fomento, se ter previsto
.

Continua no 6;/1 pógina

i'·'J-Ã amanhã 'que se efectua.o.:l1
'lii Cortejo-de-Oferendas em bene­
,

"fícío do Hospital da Misericór­
dia de Vila Real de Santo António,
cujos organizadores têm .encontra.
do.na indústria e comércio da Vila
Pombalina a melhor compreensão
e colaboração. E' pena que a gra­
ve crise económica com que ali se
luta não, permita tornar essa colá-
boração ainda mais, eficiente, pois,

liA próxima épo- se não fora a mesma, estamos certes
ca escolar se- seria o rendimento deste segundorá inaugurado Corteja muito superior ao do alean-

em .Víla Real de çado no primeiro, que se realizouS'a n to António' o r em Novembro d� 1956, .permítíndo .

,
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d ojunto são beneñcente e:humanitária.
' r u L H ,H H U,

da escola masculi- Da população do concelho aguar-
na e que se desti- da-se todo o possível auxílio para
na a servir esta

uma obra que é de todos, e
'

queescola e a Iemini- pela sua finalidade altruista bem
na. Compõe-se ele

merece o amparo e o carinho que,de sala de recep- possam e queiram dispensar-Ihe.ção, cozinha e dois' As comissões de Vila Nova de ,

refeitórios e ro-� Cacela e Monte-Gordo têm traba-. atAIS de 700 trabalhos, tiveram
deia-o uma cerca' A cantina escolar de Vila Real de Santo António, que ser apreciados pelo júri
que naturalmente recentemente construida Conclui na �." pógine dos jogos Florais da praia de
será a j a r d i n a da., •• • • • • • • • • •• • • • • •••••••• • • ••• • • • • • • • • • •• Armação de Pera que se realizaram,
Para a sua manutenção contribuirá com grande brilho, a semana 'passa-

VaerCbâa.mara Municipal com uma P L A N O D E A CT I V I D A D E da, no esplêndido casino da magní-
fica estância balnear.

'

Os postos escolares espalhados ° júri era constituido peló poeta
pelo concelho e que funcionam em, OS ENCA R G O S D O L IC,E U Ramiro Guedes de Campos,' que
instalações deficientes estão a ser

melhorados e na nova épocaescolar,' ,Conclui na 3." póg,ina

�sOc�\�S�����cd�e��a�iS;a������:� IMPEDEM A. CÂMARA. MUNICIPAL DE PORTIM.lO"truída no regime do Plano dos Cente­
nários, esperando-se que em Outu­
bro seja inaugurada também a es­

eola mista de duas salas em Santa
Rita. Está 'em construção uma es­

cola idêntica na Manta Rota e foi
melhorado o posto escolar das Ce­
vadeiras. Estão a decorrer as obras
de ampliação, com duas salas no

1.0 �ndar, 'da escola das, Hortas e

REALIZA - SE AMANHI
: .

� � -'

.� II ŒRUJ� �f nffRfn�A�i'
A. FAVOR DO HOSPITAL

. �� Vila Real �� �:anto Ant�nio:
'

o P-ROBLÊMA DO:,�NS:IÑO '-PRIMÃRI:O
CONSIDERl-SE DUASE SOLUCIONA.DO
EM VILA. RE!L� DE SA.NTO ANTÓNIO

O B TEVE U,MA P RfM EI'RA'
. CLÃSSlflCÁÇÂO NOS JOuOS
fLORAIS, DE ARMAÇÃO DE, PERA

CV7A quarta-feira, com à présen­
"L ça de membros do Gooerno

.

e de muitas outras indtotdua­
lidades, será inaugurado o Edifí­
cio Shell, na Avenida da Liberda­
de, em Lisboa, um doemais mo­
numentais da principa} artéria
citadina" e que bastante oaleriea
a capital do Pais. No esplêndido
imóvel que a Shell, cônscta da sua
posição no mercado português,
deliberou erguer para bem seruir
o público e proporcionarconforto
ao seu pessoal, estão além ijrtis
escritórios, as dependenciasreser­
vadas ao seu numeroso funcionp­
lismo - serviços médicos, b{b,.tlO-­
teca, refeitório, instalações ',do
Clube Shell e ginásio preparado
para functonar como teatro, As
novas instalações são no seu gé­
nero as melhores da Península,

..............................................

DE REALI·ZAR AS OBRAS PREYISIAS s. BRÁS DE AlPORTEL
PRECISA DE, UM PARQUE

_'

I,N,FA�lIL"
.. �

'

r<®
PRESIDENTE da Câmara Mu-'

,

-

nicipal de Portimão, sr. Salva-DEMITI U - SE Ã - DIRECÇAO . dor GomesVilarinho, confessou
,

" ao Conselho Municipal que nunca

,

. DO GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS a.elaboração de um_pla�o .de acti-
vídades the fora tao diffci] e pro­

, blernãtica. como no presente ano.
«As despesas municipais, disse, têm
aumentado com as exigências e

condicionalismos modernos e cam,

o aumento do custo de vida que
temos de acompanhar. Mas nem

por isso as receitas têm acompa-
nhado esses aumentos. À parte al­
.gumas receitas novas, 'de resto
muito poucas e pouco rendosas, as
.receítas do Municipio, nas últimas
décadas, têm mantido o seu volu­
me, só se verificando os aumentos

provenientes da maior intensifica­
-ção e desenvolvímento das activi­
dades tributadas. Deste modo, a

.administração municipalluta, cada
vez mais, com esta dific-uldade: A
falta de verba para obras e melho­
ramentos que, segundo penso, são
a principal razão de ser dos planos
de actividades.

p_or DARIO N. N.
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DE CONSERV�S DE PEIXE

, DE SOTAVENTO DO ALGARVE
PARTE D�NTRO DE DIAS: COMO noticiámos, as direcções

. dos Grémios de Conservas do
pA RA F R AN çA Barlavento e Sotavento do AI-

.

garve deslocaram-se a Lisboa em

i jovem paralifica algarvia princípios deste mês, acompanha-
.

' das de numerosq grupo de indus­
triais, tendo-se avistado com o sr.

secretário 'do Comércio, a quem
expuseram a situação'da indústria
no Algarve e pediram algumas me­

didas de urgência que supunham
indispensáveis para enfrentar a
mesma situação.
Acabamos de saber que á direc­

ção do Grémio de Sotavento pediu
a demissão, alegando a sua incom-.
petência para conseguir o minimo
-que os industriais do seu Grémio
esperavam e precisavam.

Conclui na 6,· página
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Qualquer dia co_e,a a arre­
lecer e por isso os costureiros
,estão já a apresentar os _ode.
los adequados à esta,lio. Este.
que fi nossa gra ...ura apresenta.
é em «jersey» ...erde. desenlaado
pelo costureiro lrancês «Grés�.
U_ cinto de camur,a cinzen­
to completa .0 preparo.

pOR estes dias seguirá pàra Fran­
ça, acompanhada .da sua' dedi­
cada enfermeira, a jovem para­

Utica Elisa da Conceição de Sousa
que ali vai procurar, num centro
de recuperação, lenitivo ou cura

para a sua doença. :

Com destino à pobre pequena
recebemos mais as seguintes ver-'

bas: dos srs. JOSé Adeline Rodri­
gues Canelas (Nampula - Moçam­
bique), 50$00; Guilherme Vaz
Castelo Branco (Porto), 20$00, e

Francisco Herculano Costa Poeira
(Lisboa), 20$00, e do menino JOSé
Manuel Espanhol Socorro Domin­

gues (Faro), 30$00, o que perfaz
com o que temos em nosso poder,
a verba de 5.650$30. A todos, mui­
to obrigado.

'Os prós e os;contras

,

� VULGAR Loje em dia. em - S. Br&s de Alportél; ã_islihnos ã
li' advertências que são feitas a certos: pais. dos perJgos qúe corlem

seus filLos pequenos (principalinente do perigo dEi atl(opelamento)
nas suàs brincadeiras que têm por cenário ' o L,.rgo 'de· S� Sebastião.
local concorrido e de muito trânsito pelo fácto de ÍlLse'"eruzarem 'às
duas estradas nacionais que atr�vessam esta vila. Também é vulgar

ouvirmos. em resposta. esses' pais
••••••• ••••••• •••••• dizerem desanimadament�: .«Mas

para onde Lavemos de mandar as

cria,nça" li Elas precisam de ar e

de exercicio e nesta terra não Lá
um sitio apropriado onde as

'DO, M'UNDO
possamos deixar brincar sossega­
damente e em segurança» ...
Assim é, na verdade; nos - seus

jogos e folguedos e à falta de sitio
apropriado, o rapazio junta-se no

largo principal desta localidade e,
na sua Irreverência juvenil cons­

purca o monumento erigido em
honra do poeta Bernardo de Pas­
sos, maltrata a' paupérrima relva
ali existente e estraga as pouquis­
simas plantas que ainda ali se

vêem'; às vezes e quando se aze­

dam os ânimos, é certo e sabido
que algumas "pedras cruzam os
ares e quem sofre são os automé­
veis estacionados nas proximidades,
que apresentam -amolgadelas na,

Conclul na 2." página Conclui no 3,' pógina ,
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Conclui na 4.' pógina

pelo dr. MATEUS BQAVENTUR�

-No Museu Regional de Lagos es­

jâ 'patente uma exposição do pintor
aItne Murteira, um apaixonado
pelo Algarve, que tem fixado na

'lelIa .muitos aspectos da nossa Pro­
OCIa.

110 momento em-que escrevemos,
ainda Kruschef passeia com a
família e a comitiva pelos Es­

tados Unidos, no prosseguimento de
uma visita que pode ser -considerada
uma das mais sénsacionais do século.
Precedido na América pela che­

gada do foguetão russo à Lua o

Primeiro Ministro soviético deitou,
pessoalmente, por terra grande par-

.................. � . . � � .

I .¥ORAM SpBMETI:qAS
A APROYAÇAQ CAMARARIA
AS P�ANTAS D,E DOIS HOTÉIS
EM ARMAÇA'O DE PERA
- VM DE 60 QUARTOS' E OUTRO, n'E' :300
ARMAÇÃO DE PERA-À Im- praias, empregando SimUlt'ânea-1 """"""""""""""""""""

prensa regional, ao S. N. I. e a todas mente e inteligentemente os seus
as entidades que têm feito propa- capitais na edificação de hotéis.
ganda das óptimas condições climá- :Não sabemos o que se passa�nas
ticas e ambienciais do Algarve se outras praias algarvias; quanto a

deve a grande afluência de turistas Armaç�o de Pera" q�e estava quase
às nossas praias, que este ano tem esquecIda e que VIVIa dos seus pró­
sido dobrada em relação ao ano prios recursos, sabemos que as coi­
anterior. E nota-se interesse nas sas C9r-rem bem, graças à inteligen­
pessoas que nos visitam em cons- te propaganda e à ,acção do presi­
trair moradias para passarem a dente da sua Junta de T.urismo,
época calmosa nas praias algarvias. sr. tenente-coronel JoaquIm dos
Além disso, nota-se igualmente da Santos Gomes. Pessoas que têm
parte de entidades singulares e co- percorrido o Mundo e que foram
lectivas interesse em valorizar as ultimamente aqui atraídas, afirmam

que esta é «a praia número um de

Portugal, devido às suas belezas
naturais •.
Nesta conformidade tem crescido

o entusiasmo e

'

animam-se várias Pon'laa_-se e_ guarda porque a atitude desta se�i.ora nlio pro-'
pessoas a empregarem o seu capi- mete nada d" tranquilizador•. A_para a _elena e tem o punlao
tal em obras que garantem certa- esquerdo na disponibilidade para o que der e ...ier. Claro que
mente um juro remunerador. .com todo este aparato pret.,nde-se apenas uma coisa ino/ensi...a e

Assim, não estranharemos se útil- _ostrar uma blusa de «jersey» preta bordada e uma saia
dentro de pouco tempo esta praia em «tweed» preta e branca. O modelo é de Pierre BoI_ain que

Conclui na 6.,8 p��aSt"_ apresenta com est!",41� desv.airado. Credo. que,,_edol

I [eniro Di�[alório·[on�!rv!iro
OE ,OLHÃO
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�xposição de Jaime Murteira

por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

II

Pesca por caçadas
ou c�çadeiras

,

'.il. IMPORTANTE modalidade de
A pesca pOr caçadas ou caçadei-

ras conquistou lugar de relevo
entre as várias modalidades de
pesca local n\) Pais, embora atra­
vesse de quandO' em quando as

suas fases de crise. No entanto, o
'seu pescado, constituido normal­
mente por pt;scada" cherne, peixe­
-espada, xaputa, cação, etc., re­

munera razoàvelmente o trabalho
e capital ,investidos, quando é o

proprietário o arrais. d() barco.
No ano de 1958 o valor do seu

pescado desembarcado no porto da
Fuseta, elevou-se a 6.658.349$00 e

a 2.343.649$00 o desem.barcado em

Olhão. Os proprietários destas ar­
tes, que estão prov\das 'de motor a

gasóleo, aspiram aQ abaixamento do
preço do combustivel, visto o'seu
custo onerar bastantç ,o exercicio

Conclui na 4." póglna
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é a maior riqueza

II! [D��!sD!��!!!��llan_
çar em rosto aos filhos de­
feitos {isicos que estes te-
nham. Nem mesmo convém
lembrar-lhes essa condição
desagradável. Quando o fa­
sem, concorrem para que a

criança passe a considerar­
-se inferior às demais e per­
ca a confiança em si, tor­
nando-se, assim, presa do·
que se chama «complexo de
inferioridade».
Se Beu fllho apreBenta algum
defeito fiBlcol procure incutir­
-lhe, com hab IIdade, a convlc­
Çao de que 1..0 em nada lhe
diminui a capacidade.

OIllD1mmnlJlllD,pl..,III"III!mqDlll.lRDJll�DPIC?



2 JORNAL DO, ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

LUZES NA CIDADE

Janela do Mundo

�'. ,

Conclusão da 1." p6gina

te das lendas tecidas à sua volta e

provou que do lado de lá da «Corti­
na -de Ferro» os homens também
podem ser simpáticos, afáveis e ter
o seu sentido de humor. '

E, assim, esta viagem, ainda que
sob o ponto de vista internacional
não traga .qualquer solução nem

apaziguamento, transformou-se num

êxito para o sr. Kruschef. Se o

Mundú não ganhou com esta vísíta,
os. -russos ganharam com certeza,
p@1'\q:ue os americanos, na sua inge­
nuidade, verificaram que o seu Pre­
,sidéiJte e o «outro» não só são pa­
recidos, fisicamente. como têm o

mesmo à-vontade social e, aparen­
temente, os mesmos objectivos po­
líticos.
«Esforçamo-nos por um melhor

entendimento»; «só' desejamos a

paz»; «a luta não é possível entre
poderosas nações como as nossas�

-f0ram frases empregadas,frequen­
temente pelos dois estadistas nos

seus, discijrsos. '

Então onde reside o antagonismo?
Apenas nisto, E' que a União So­
viética e os Estadós Unidos defen,­
dem dois regimes sociais diferentes,
duas maneiras extremas de encarar
a Vida, o Homem e os seus proble­
mas. Ambos os sistemas têm o's
seus prós, e os seus çll>11tras; ambos

,

podem ser defendidos e, atacados.
Depende do lado em' que nos colo-,
cam os e das verdades em que acre­

ditamos. Mas é impossível aproxi­
má-los, compará-los, tentar destruí­
-los, porque o Capitalismo e o Co­
munismo são duas forças presentes
do nosso tempo.

Mateus B�aventura

Espectáulos teatrais
em Tavira

e Vila Real de Santo António

O grupo .cénico da Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música e

Teatro, de Tavira, apresenta na

segunda-feira, nesta cidade, a peça
de Pinheiro Chagas «A Morgadinha
de Valflor�, !=uja primeira apresen­
tação, em Agosto, esgotou a lotação
do Teatro Antónia Pinheiro. O re­

ferido grupo dará na terça-feira
nova sessão, com a mesma peça,
no Cine-Foz, de Vila Real de Santo
António. '

------,-----

t
Agradecimento
A família de João 'Ramos

Molarinho Vasques, agradece
reconhecida a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim a todos que de
qualquer modo lhes manifesta­
ram o seu pesar.

,

Assis Esperanc:a

Está a passar uma temporada no

Algarve, acompanhado de sua 'espo­
sa, o escritor algarviá e nosso esti­
mado amigo Assis Esperança.

Partidas e Claegadas

�Seguiu para Matosinhos o- nosso

assinante sr. José Ferreira.
= No paquete «Vera Crus» regres­
sou a Gooerhador Valadares, Minas
Gerais (Brasil) o nosso assinante
sr, Marciano da Palma Guerreiro,
,,= O sr. comandante Pedro Fortes
Figueira, que há dias regressou a

Lisboa acompanhado de sua esposa
e filha, esteue na nossa Redacção a

apresentar cumptimentos de despedi­
da, extensivos a todos os seus amigos.
= Está passando uma temporada
em Portimão o sr, Fernando Mar­
lins da=Siloa, nosso assinante na

Cova da Piedade.
'

'= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. Hermínio dos Santos
Chaves, nosso assinante em Po­
marão,
= Em comissão de serviço e acom­

panhado de sua esposa, seguiu para
Luanda, a bordo do navio «Uige», o
nosso ámigo e assinante sr. Eurico
Duarte Baltasar.

« fXCILSI()t¿ »

CasallDentos

Na igreja paroquial de .Querença
realisou-se o casamenta da sr» D.
Maria do Carmo Contreiras Guer­
reiro, filha da sr» D. Maria do
Carmo Contreiras Mealha e do sr.

Francisco Guerreiro Mealha), com o

sr. Manuel Maria Filipe Bartolo­
meu, funcionario da Câmara Muni­
cipal de Loulé, filho de D. Maria
FiliPe Leal Bartolomeu, fá falecida,
e do sr. .l{anueIBartolomeu. Foram
padrinhos: da noiva, seu primo sr.

dr, Quirino dos Santos Mealha e

esposa, sr» D. Emília do Nasci­
mento Mealha; e do noioo; seu pri­
mo sr. eng. Júlio Cristóvão Mealha,
presidente da Câmara MuniciPal de
Loulé, e esposa, sr» D. Maria Edite
Bernardo Mealha.

Cine,.,FOZ
Vl,Ia Ih¡al dQ Sanie 4ntvnlo

DOMINGO, um extraordiná­
rio filme de aventuras desenro­
lado nos dias tenebrosos da re­

volução francesa! A sOllDbra
da gaillaotina. com Dirk Bo­
gard. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, espectáculo

de Teatro com a peça de Pi­
nheiro Chagas A Morgadinlaa
de VaUlor. pela Sociedade
Orfeónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro de Tavira. (Pa­
ra 17 anos).
QUINTA-FEIRA, A casa

dos segredos. em vistavision; ,

com Michael Graig. '(Para 17
anos),

= Está a veranear em casa de seus

pais, em Monte Gordo, o sr . Antõnio
Manuel Marques da Costa Rocheta.
= Com sua esposa, sr:« D. Maria
Artur Colucas Botequilha Leitão,
esteue em Vila Real de Santo Antó··
nia o .. r. eng; António Albano Cid,
Carvalho Leitão, assistente do Insti­
tuto Industrial.
= Seguiu para o Porto o nosso assi­
nante sr., 'António José Saraiva,
agente técnico de Engenharia.
= Acompanhada de seus filhos, se­

guiu para Matosinhos a sr» D. Ma­
ria das Dores Graça Salas, esposa
do nosso assinante sr. João Borges
Salas.

.

IN\J)fC�{)IS MíVIC,¡\S

no Liceu dé Faro.'
----------

t A primeira matricula no. Liceu
d� Faro só se considerará efectiva
depois da inspecção médica a que
terão de sujeitar-se os candidatos,
que, para este efeito, devem com­

parecer no gabinete. do médico es­

colar, no edificio do Liceu, nos dias
e horas) a seguir indicados: os ra­

pazes residentes em Faro, às 9 ho­
ras e as raparigas as 15 de terça­
-feira; os rapazes não residentes
em Faro, às 9 e as raparigas às 15
de quarta-feira. .

Agradecim�nto
Judite Santos Silva
A sua família, agradece re-

conhecida, a todas ,as pessoas
que acompanharam a saudosa
extinta à sua última morada e

também àquelas que de qual­
quer modo lhes manifestaram
o seu ¡pesar. TINTAS

do do seu p'I'oblema ..•
estd aqui!

•... se a sua c.s. não dispõe .ind. de

corrente eléctrica não se prive por meis

tempo de possui, o meis sens.ciqn_1 apa,

relho de ,ádio, Em onda médi_ ou em

onda curta "apanhará" O� 'mais distantes

emissores:

O noVO modeloMedlalor aTranslslor

funciona com um consumo insignificante,
que, com um. pilha de 6 Volts que, com

um. peqden_ b.te". de pouco .mpera,
gem,

CAMPANHA DE VERÃO
Redução Especial de Preços

NASSINGER*
ZIGUEZAGUE

Apenas até lim d� Setembro

1��\f,:f[ISlrllf� �\fA\lll[�\f NECROLOGIA
efettuou-se uma sessão tomemorativa

DE

Desde há poucos dias a fisiono­
mia da cidade é outra - algumas
dezenas de focos luminosos .Ilmpa­
ram a quase completa escuridão na'
Avenida da República, e agora são Encontram-se a uso' de dguas,
claras as noites por essas bandas.

nas Caldas de Monchique o nosso

.

Era de facto vergonhoso o, estado assinante em Lisboa sr, Jerónimo
antigo dessa grande via, e, no en-

. Gregório Mateus,.e no Luso, acom­
tanto, era a principal entrada da panhado de sua esposa e filha, o sr.
cidade. E teda a gente sabe qual' dr, José Diogo, nosso assinante em
é a primeira sensação de quem Vila Real de Santo António.

.

viaja '- a que nos é transmitida pe-
lo primeiro contacto com (!) lugar

= Em viagem de negócios e de re-

visitado... Se for agradável, boa creio, seguiu para a 'Holanda, Ale­
vai ela. Se não o for... há que

manha e França o nosso presado
desfazer uma má impressão, e des-: amigo e assinante em Lisboa sr. Jo-
fazê-la e sempre dificil. '�é Baptista Machado.

Mas.falar no passado não adianta = For motivo de lransferência,fixou
quando esse passado não é um te- residência .em Sagres o nosso assi­

cido de bel-as recordações, ,
Não é .nante sr. António Ferreira Poupa,

esse o caso da Avenida da Repü- que durante alguns anos foi chefe
blica, que não podemos lembrar dó farol de Vila Real de Santo An­

sem uma careta ferrugenta. O que tónio é que ali vai desempenhar igUal,
lá vai, lá vai, diz ó povo, e tem cargo.

'

razãol .

= Encontra-se em Vila Nova de

Agora, ,sim. Rasgaram-na com Milfontes o nosso assinante sr. An­
um arruamento convenientemente tónio Ramos Eleutério Serra.
cuidado, rodearam-na de canteiros'

= Fixou residência na Altura (Cas­
quase modelares, plantaram-se pro- tro Marim) o nosso assinante sr.
metedoras árvores e a luz jorrou João de Deus.
finalmente. Já não nos podemos
envergonhar dessa nossa «porta».

= Acompanhado de sua esposa efi­
.

A nova iluminação estendeu-se lha; retirou da Praia da Areia Bran­

'ao longo da doca, e o efeito cense- ca (Lourinhã) encontrando-se apas­

'g'lido e, além de útil (no sentido de sal' uma curta temporada no sítio

necessário), agradável, belo até.
âos Machados (S. Brás de Atportel)

Entretanto devemos considerar o nosso amigo e assinante sr, Jo14o

que, muitas vezes, a extensão duma Viegas Faísca, chefe da secção de

Cidade (a extensão abstracta, que é hipotecas de «A Confidente», •

a primeira sugerida) calcula-se pela = Vimos em Vila Real de Santo
extensão da sua luminosidade. Ora António os nossos assinantes srs,

antigamente ninguém se lembrava Jorge Manuel Celorico Medeiros,
de alongar o seu passeio à Avenida Eusébio da Rosa Botequilha, eng,
da República - não existia o con- João' Eusébio Damasceno Botequi­
vite natural ñecessãrio ao despertar lha, e, acompanhado de sua esposa,
dos sentidos. Agora, sim. . .

o sr. Germano José de Salles.
• ¡ .Mas não é para esses lados = Também vimos em Vila Real de

que a cidade se desenvolve, mas Santo António, com sua esposa e

sim para os da Avenida 5 de Outu-s sobrinho, o nosso amigo sr, dr, Au­
bro, principal veia da cidade nova. gusto de Lemos Matos, e, acampa­
De modo que é urgente que a luz nhado de seu filho João Manuel, o

a visite', o que deve estar para bre- nosso assinante sr. João Baptista'
ve. .. Estará?

'

Brito.

do XXVI aniversário

do Estatuto da Trabalho Nacional
CASTRO MARIM � ln tegrada

nas comemorações do XXVI ani­
versário do Estatuto do Trabalho
Nacional e II aniversário da insti­

tuiç�o das primeiras corporações,
realizou-se na sala das sessões da
Casa do Povo de. Castro Marim,
perante grande numero de' associa­
dos, uma sessão a que presidiu o

rev. António Oliveiros Henrique;
ladeado pelos srs, Manuel Anastá­
cio Josefa e António da Conceição
Domíngues, presidentes.respectiva­
mente, da assembleia geral e da
direcção.

'

,

O rev. António Oliveiros Henri­
que pôs em relevo vários aspec­
tos do Estatuto do Trabalho, desde
que foi criado, sendo no final mui­
to aplaudido. - C.

, .

Três grupos de amadores
representam. o Algarve

na fase final do Concurso de Arte Dramática

organizado pelo S. N. J.

'ARA a fase 'final do Concurso
,

de Arte Dramática, organizado,
pelo Secretariado Nacional da

Informação, ficaram apurados os

grupos do Teatro dos Amadores
de Faro, com a peça «Prémio Nó­
bel»; do Círculo Cultural do Al­

garve, com a' tragédia «A Castro»,
e, do Clube Fraternidade Recreati­
.vo, de Portimão, com a peça «Fogo
de Vista». Esta última fase está a

ser disputada por'12 grupos, apu­
rados de entre 125 concorrentes.

PRÉDIO EM TAVIRA
Bom emprego de capital
, Vende-se um prédio urbano
nobre, de boa construção, ma­
deira de castanho, situado na

Rua Gonçalo Velho, 15 e 15, e.
Calçada da Galeria, 1, consti­
tuído por rés-da-chão com 6
compartimentos; 1.0 andar com

, 8; sótão com 6; com bom jardim
e água própria,
'Recebe propostas José Estê­
vão Pereira Reis, Rua Eduardo
Brazãô, n.o7-1.°, Esq.,em Lisboa.

Reserva-se o direito de não

adjudicar se a oferta não
convir.

.

CORTEJO D E OFERENDAS
Conclusão da 1." p6gina,

Ihado, activamente na angariação de
fundos e géneros, o mesmo 'suce­
dendo com a de Vila Real de Santo
António, pelo que se espera nãó

sejam desanimadores os resultados.
O Cortejo, como já noticiámos,

sairá cerca das 10,30 do sítio do

Encalhe, próximo do campo de jo­
gos do Lusitano F. C., onde às 10
horas começa a concentração, per­
correndo algumas x:uas da ,vila, pas­
sando na Praça Marquês de Pom­
bal e lindando junto ao edifício do,

Hospital, onde se procederá à ce­

rimónia da entrega das oferendas
à Misericórdia.
............. , .

IEllsilltt IlU À\1�J¡lIrll'te
Magistério prillDário
Foram nomeados para o júri dos

exames de admissão à Escola do

Magistério Primário de Faro, o sr.

Hortênsio Pais de Almeida Lopes,
presidente; a sr.a D. Joselda Faus­
ta da Graça Fernandes e o sr. José
Maria Aboim de Barros, vogais.
Escolas técnicas

A seu pedido, foi exonerado do

cargo de director da Escola Indus­
trial,e Comercial de Vila Real de
Santo António, o sr. dr. Francisco
Alves Tavares de Matos, sendo no­

meado em sua substituição o sr.

dr. JOSé Rosa Martins, professor
efectivo da Escola Industrial e Co­
mercial de Torres Novas.

Escola .. prillDárias
Foi autorizado o funcionamen­

to da escola mista da sede do con­

celho de Faro.
- Por 3.a diuturnidade, foi conce­

dido aumento de vencimento à sr.·
D. Maria do Espirito Santo Ribeiro,
professora.da escola masculina de
Santiago (Tavira).

José Pedro Pires Parra

Faleceu em Castro Marim o sr.

José Pedro Pires Parra, de 75 anos,
natural de Santa. Catarina, profes­
sor 'primário aposentado. O sau-.

d?so extin.to, que residia naquela
vila há mars de 50 anos e era mui­
to conceituado e geralmente esti­
mado, deixa viúva a sr.s D. Custó­
dia da Encarnação Moreira Parra,
Era pai dos srs, António Valentim

M?reira Parra, Albano José Mo­
reira Parra e joaqnim Moreira Par­
ra; sogro das, sr.as D. Inês Eulália
Molarinho Jacinto Moreira Parra e

D. �aria da Conceição Feliiardo
Sabino Parra e avô da sr.s D.
Maria Antónia Molarinho Jacin­
to' Moreira Afonso Gomes, casa­

da com o sr. dr. José Afonso Go­
mes, médico municipal, No fune­

r�l, que se realizou para o cernite­
rro local, encorporaram-se muitas

p.e�soas de. tedas as categorías so­

CIaiS.

Também faleceram:
Em TAVIRA - a sr.a D. María

do Carmo Cruz, de 49 anos, natural
daquela cidade, casada com o sr.

José Joaquim do Nascimento Ca-:
vaco, e mãe das sr.as D. Maria José
do Carmo Cruz Cavaco, casada COlD

o sr, Mateus de Sousa Drago, e D.
Maria Lísdália da Cruz Cavaco.
Em LOULÉ -+ a sr;" D. Maria

Cavaco Guerreiro Estevens, de 37
anos, casada com o sr. Firmino Pi­
res Estevens, filha da sr,s D. Maria
da Piedade Cavaco Guerreiro e do
sr. António de Sousa Guerreiro.

Em PORTIMÃO - o sr. José
Alexandre, e em SILVES o sr. Dio­

go dos Santos Caetano, de 73 anos,
viúvo, natural daquela cídade.. ofi­
cial de diligências aposentado, pai
da sr." D. Georgina dos Santos Ro­
cha e do sr. António dos Santos
Rocha, chefe de secção judicial
em Moura.
Em BENAFIM GRANDE -o sr.

Salvador Viegas, de 67 anos, casa­
do com a sr.a D. Maria da Silva
Viegas, pai dos srs. José da: Silva

Viegas e António Ramos Viegas,
empregados da E. V. A., da sr.a D.

Mar�a José da Silva Viegas Casa­
nova e da menina Albertina dos
Ramos Viegas; sogro da sr.a D.
Senhorinha de Sousa Martins Vie­

.gas e do sr. Joaquiq¡ de Sousa
Guerreiro Casanova e avô da!;i me­
ninas Maria José Viegas Guerreiro
e Dora Belo Vi@gas Guerreiro"
Em LISBOA --:::' a sr.a D. Luisa

Alvelos Marreiros ,Pereira Ruivo,
de 51 anos; natural d� Lagos, Casa­

da com o sr: Fernando Vítor Pe­
reira Ruivo, empregado na Casa

Sass'eti, e mãe do sr. Joel Mário
Martills Pereira Ruivo.
- o sr. Augusto Gregório, de 90

anos, reformado da ,G� N. R., natu-'
ral de Mártinlongo, casado com a

sr.a D. Henriqueta Amaral Pâis e

,

dQ 17 .. 23 dQ SglQrnbre

O I h A o

TRAIN!;IRAS :

Praia Amélia .

Alvaritó. . .

Sr." da Saúde .

Total .

9.095$00
5·4õOSOO
5.080$00
19.605$00

Quarteira

ARMAÇÕES,
Olhos d'Água.
Maria Luísa. "

Artes diversas.
Total .

19.070$00
4.542$00

81.606$00
105.218$00

Albufeira

Artes diversas . . . . 52.081$00

Armação de

Valor da pesca neste período
Total v •••••• 64.612$00

Portimão

TRAINEIRAS: •

F6ia . . . . .' 117.050$00
Pérola do Arade. 80.950$00
Anjo da Guarda . 74.180$00
Maria Sérgio . 61.500$00
Pérola de Lagos 58.710$00
Cristina Leote. 56.000$00
Lua Nova , .. 55.650$00
Maria do Pilar. 50.900$00
Nicete. •

•
. 47.450$00

Novo S. José . 45.740$00
Farilhão. . . . 44.500$00
N," Sr." da Graça. 45.950$00
Costa d'Oiro . . 54.660$00
Pérola Algarvia

-

. 52.050$00
Maria Odete . . 5,2.010$00
Flora. . . . . 27.840$00
Pérola do Oceano 25.750$00
Dorita. -, . • . 25.440$00
Trio . . .. . . 25.570$00
Oca . • . . . . 21.820$00
Pérola do Barlavento 21.400$011
Gracinha. . . 19.800$00
'Sr." da Saúde. 17.520$00
Virgem te guie 15.780$00
Brisamar . '. . 15.520$00
Maria Benedito 14.950$00
Toluís. . , . 14.890$00
Arrifana. . . . . 15.100$00
N." Sr;" de Pompeia. 11.200$00
Mari sabel. . . . 10.900$00
Rio Arade . . 9.100$00
Berges -do Rego 8.400$00
Praia Amélia . 7.850$00
Estrela do Su]. 6.740$00
Leãozinho . . 6.700$00
Sarda. . .'. 6·.650$00
S. Flávio. . . 6.400$00
Estrela de Maio 5.840$00
Nova Forcada. 4.700$00
Briosa. .

. 2.920$00 '

S,. Paulo. . . 2.600$00
Sr." do Cais. . 2.500$00
Cine . . r • 2.100$00
La Rose. . . 1. 600$00
Deus te guarde 1 .560$00

Total. . . . .' . 1.185.600$00

Vila IiQal dg Sanlo Anl,vnlv

de 17 a 23 de Setembro

ENTRADO: Suíço «Lanpen »,
de 468 ton., de Leixões, com carga
em trânsito. ,

SAÍDOS: «Maria Christina», para
Lisboa, com minério; «Astene V�,
para Valência, com grainha de al­

farroba; �Laupen�, para Génova,
com conservas.

pai da sr.a D. AdéHa dos Santos
Costa e dos srs. Alvaro, Augusto e

António dos E)aIitos.
- a sr.a D .. Rosa Valagão, de 79

anos, natural de S. Brás de Alpor­
tel, mãe das sr.as D. Delmira Vala'
gão da Luz Clara e D. Rosa Sousa
Dias Valagão Vitor das Neves.

- a Sr.a D. Gertrudes da Concei­
ção, de 79 anos, natural de Almei­
joafras (Padprne) mãe dos srs.

Amadeu Cabrita, revisor da C. P.,
e José dos Santos Cabrita, ausente
em França, e sogra da sr." D. Adi­
lia de Atmeida Ferreira Cabrita,
enfermeira-chefe dos Hospitais Ci­
vis de Lisboa.
Às famílias enlutadas apresenta

Jarnal do Algarve sentidos pêsames.

Seja esperta!
Não ande envergonhada

porque o seu vestido
ou o seu fato de ba­
nno estão desbota­
dos. Tinja-os ou avi­
ve-lhes a cor, em

casa, com as famosas
ti ntas RA,POSA,
a marca álemã que
domina em todo o

mundo há mais de 60
anos. As tintas RA­
POSA para tingir em

.

casa, estão à venda
em todas as drogarias.

-o
RE'PRESENTANTES C. SA"iTOS LDA., LISBOA.PORTO.OLH;'



cnE�I�::1£�f:::¿i2,����1 Sill Ill�Ilf�� I� It 1�1ÔNm �� æ NOITES �alma, d, Ma, nesta

sastres de viação enlutàram fa'!1i� 'ie, * uila que parece morta à noite •..

lias algar-vias. E não algarv:a�" , ie * ,SemPre os mesmos passeantes, as

tarnbém. Dii pena' que tal se esteja mesmas caras, o mesmo costume, o

verifica.ndo. Sabemos qu_e a onda. ,! ie * mesmo sistema de passar a noite,
de desastres que tem oarrido o nosso' ie D O * passeando ou sentado num banco. da

Pais é sempre de lamentar. Mas, � \
'

'

Avenida. '

corno tais tragédias tinha� por ter:_- : '7' * Pessoas que preferem o sossego à'
Iro regiões distantes daqui, elas nao 'ie * ' balbúrdia da praia, que apreciam a

«os tocavam tão de perto tia emoção, ie *'
doce acalmia de umas horas de fres-

í;::r':n:ne��:�ibilidade' sofresse
de,
'ie

," IM .�. 'n ,I' 1.[ I
"

"1'.1'I..U.,:·,�'" .,.0." fA.. '�,"
* �}'c: p�����:}/£:g;1a��:t���;::/;�

Mas nesta última semana, o. luto : ie: * dos veraneantes proporciona...
tern-se dado nas estradas sulistas. �

Uma, figura inconfundioe! que

Mesmo muito perto de nós. Prirn.�ic '7'. * passa .•. Ele at vai, no seu passeio
ro no vi¡dnho concelho de Alco.uhm, ie * interminável, necessidade terapêutica
e� que a vítima foi um vila-realen- ie * impostti por um convencimento de

se: César de Almeida Machado. No
, ' que há-de redusir o peso elevado ••.

mesmo dia, nO'concelho de Vila R�al ie ,','.' ." *' S: .. Francisco, CamPina de Cima e

de Santo Antónío, arredores d_e vu« ie S.
.

A. R' • L • *, reg_resso, repetiçá? da' ,!ose, 'um. /i-
Nooa=de Cacela, um casal bsboeta

* * ge.,ro encalhe aqte« ou ab,pata diser
sofreu um acidente {{rave. Do de-

, .
quas graças a um amigo" por oeses

sqstre, re'sultqram fm,mentos.gr�ves ie ...,'L' (17$ f
�

. ,* um. em:/le1'ram�ntó tIJ,ais prolÕnga_-
nos'dois ocupantes do, qu.fomovel, ie * da pelo encontro de duas. ou mass

seguindo o ferido �m estado desespe- � garo.tas, a quem gosta de diser uma,

rada para a cap"al� ond� fa,leceu. '7' ,,* anedota e, pronto, está retratado.

Ainda no mesmo dia do:s. J.ov,ens -fe * Este, afinal, não é dos q�e se san-

vila-realenses, -quando se d,ng:�m � " �O
'

"

*' gam quando o retrato está parecido
p(lra o local do desastre' de Alcout�m,

.

'7'
.

O' .

.

,b de mais •..

ern motocicleta, salvaram-se mila- ie �" '. #f? '

. * Num banco uma mulher do-povo

grosarnente depois de ter rebentado � ,

.

,'�... * com um'filhinho de tenra idade, a
-a roda da frente desse veículo. E .

.

.

. tL . quem outro, mais velhinho, avina-

logo no dia imediato, nos arredores 'ie S � * grri 'com «bichices» impetuosas. A

de
.

Faro, novo, acideete
.

de viação ie �" �� *' mãe, para o furtar às traquinices do

roúôou a vida a um. dos sacerdotes' � O é::
'

.

mais velho, acolhe-o no regaço para
mais conhecidos do Algarve: o rev. -,..

.

,__ * acalmar aquele choro desabrido.

José Gomes.. ie �:.
17 * ' Aqui passam homens que regres-

Por não estarmos habituados a -ie
r....;,.. sam do trabalho do campo, uma en-

que se verifiquem destes lámentdueis
� Vi�

. .

'W"J * fusa de lata na mão, ar cansado de.

jactos' nas estradas a(ga1'_Vias, com ,-'"
. r...... . * quem mourejoi« um dia inteiro, à

ç
• relevo de ágora, i que o espanto ie' • G7 * procura de umas sopas magras que'

subiu alto em todos nós! Há quem �
.

-,I'4R". .

.

consolem o estômago farto de comi-·

jale que. a culpa de tais desastres '.,._ * das.frias,
.

não deve ser apenas dos condutores. ie ' .*
'

Agora é uma rapariga que 'se es-

E que o facto de as estradas seme- ie *.
coa pelo passeio, ao longo das pare-

iharem oleadas, pistas, logo. que um ie
des da frente. Parece que vai com

pouco de chuva as .molhé, fica quase * pressa, porque ao longe até da a

sempre como oprinciPal responsável iCo * ideia de que leva calça.s. vestidas.
dos desastres que se dão. Não esta- ie '

Mas não! Estas que ficam por aqui
mos em condições de afirmar ou de

ie Et' * não são as das. calças. Essas são

refutartMsdqfirm.açõ�s. Masp¡.are- .�

.

S a e a sua· marca "" adS dlaspraias, doshsit�osd·animados"
ce-nos de to' a a Just1ça que s� aça '7' * os ugares ande á so wertimento

algo. Que se faça alguma cOIsa no ie'
e o trabalho não cansa. • .

.

sentido de se tentar evitar que a «sé-
�

* fmagens de Loulé, numa noite de

rie negra» prossiga ceifando tantas '7' * Verão em que há festa em Quarteira...
vidas. Quais as medidas que se im- * * _ +_
põern, não sahemós; Mas que há ne-

�
cessidade delas,i uma verdade. Uma '7', * A POLiTICA de Loulé está vir-

verdade que requere a maior'urgên- ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-¥¥¥¥¥-¥¥ tualmente morta. Aquijá nem

cia na suá execução. "
.

se fa.la niss? Em Quarteira sim,

Os Jogos ,florais S. Brás de, Alportel
de Armação �e Pera precis·fl ..de um�arqúe' infantil
Condusão da 1." pógina

JORN'AL DO, ALGARVE

**********************************�***
*

'
.

*
ie *
ie *
'ie *.Série negra

C¡nenla de anla-Jor,es

SABEMOS de boa fonte q¡,te'um
grupo. de fovens vila-realenses
tem estado a realisar um filme

em Vila. Real de' Santo António.
Segundo infol'm'ações mais QU me- .

presiqiu, majOor'Mateus Martins Mo­nos seguras, o «cenário» do mesmo

tem-no dado a Naturesa. A mata rle reno, presidente da 'direcção da

Pinheiros que abr.aça pelo Sul;rente
Casa do Algarve; José de Moura
Lapa (1.0 premio do grandé concur­

ao mar, a citada vila foi o local es-
so pára il. letra do hino das Forçascolhido pára as filmagens. O grupo Aéreas);Vitor Castela, Alberto Mar­é composto por seis ·ou sete elemen-
ques da Silva e Hermenegildo Ne­

las, estl1dantes e'empregados, haven- Ves Franco, presidente da Comissãodo entre el�s um.jovem formado em de Turismo e Proparlanda da' Casa,.direito.' Õ

.
Esperemos que da ousad� Ú¡icia- do Algarve.

.

..

Iwa, a todós os títulos digna do in- A classificação foi a-'seguinte.: '

centivo de qúantos Se interessam pela POESIA LÍRICA - l.· prémio, «Baila-

arte.' cinematogr¡;il'ica, seja colhido do das Sete Cores», de Amílcar Quares-
:I' ma de Almeida, de Estói; 2.°, .•Folha

um fustq fruto. Todo O. trapalho Caída», ,de josé joaquim da Silva Oli­
(eito com um fundo de intenção veira, do Porto; 5.·, -Nossa Senhora aas

Pro
.

I
. Ondas», ,de D. Maria da Conceição de

gresswa, qua quer que seja o ra-
. Sousa Elói, de Albufeira; Menções hon-

mo a q.ue pertença, merece te,r a sua rosas, «Ag!larela Algarvia.,. de josé dos
compensação.. E tratando-se, como San'os Stockler, de Faro, e -Credo», de
se trata, de um trabalho desta nafu'- D. Maria Teresa Galveias, de Odivelas.

resa, e por iniciativa (je Um; grupo SONETO -1.0 prémio, «Quem Sou ?',
d . de ,jonas Negalha, de Ponta Dell/ada
e Jovens sem ajudas alheias, redo" (Açores); 2;·, «Soneto», de A. Garibaldi,'
bra o npsso interesse e' o nosso de-' director dé -O jornal de Felgueiras»;
sejf) de que tenha o merecido êxito o 5.°, 'Ser ou Não Ser», de Augusto Luís

Rodrigues GÚimàrães, de 'Queluz; Men-
que tê"" estado à faser! .

ç1!.o honrosa, «Realização», de Liliette
Oxalá possamos dise'r, num futu- Maltez Cardeira da Silva, de Lagos.

ro mais ou menos breve, que esta foi POESIA' OBRIGADA A MOTE - 1..
a primeira iniciativa de uma sérIa prémiO, -Cartas'de Amor», de jorge Me­

e t l'd -' d
. neSeS Alves, de Capilhas; 2.· «Rç¡man-

gra a req : aue o cm,ema .nacio- ce», de josé Antómo Palma RodrIgues,
na!! Que bom, que bom se ta,l puder de Lisboa; 5.°, «Rimance Algaryio», de
Ser dito com justificada alegria, com Morais Lopes, de Portimão; Menções
o t I lh d I d honrosas, -Carta para o meu amor', e

,na ura argu a e a garvios e e .Resposta., de D. Líaia Gorr.eia Serras
Vlla-reàlfinses!

...

Pereira, de Algés; -Namoro Eterno», de
jost' António Palma Rodrigues, de Lis­
boa; -Fui uma vez ao Algarve», do mes-

mo autor; e Franklin Ferraz dos: Santos.
Marques, de Lisboa.

. QUADRA POPULAR -1.0 prémio, jo­
sé Marra Martelo Catalão, de Lisboa;
2.°, Franklin Ferraz dos Santos Marques,
de Lisboa; 5.�, D. Lídia Correia Serras
Pereira, de Algés; Menções honrosas,
menino Manuel josé Mendes de Olivei­
ra, do Porto; Franklin' Nuno Rodrigues
de Lima, de Lisboa; josé Rodrigues Ca­
nedo, do Porto; D. Cidália Afonso da
Silva e Silva, de Lisboa; D. Ângela Mou­
rão, Gerez Palha, de Sintra e Francisco
Graça Bagulho, de Lisboa. ,

QUAD�A HUMORÍSTICA - Menção
honrosa, dr. josé de Sousa Uva júnior,
de Faro.

Além dos prémios pecuniários e

menções honrosas, foram ainda atri­
buídas artísticas medalhas ofereci­
das pelo S. N. I., uma linda taçà,
oferta da Câmara Municipal de Sil­
Ves e uma rosa, oferta do jornal
.A Voz do Su!», que representava a

Imprensa regional.
.

Na sessão solene para leitura e

entrega dos prémios, cuja mesa era

constituída pelos membros do júri e
presidida pelo sr. tenente-coronel
Joaquim dos Santos Gomes, presi­
dente da Junta de Turismo, usaram
da palavra os srs. Hermenegildo Ne­
ves Franco na qualidade de presi­
dente da Comissão Organizadora
dos Jogos Florais, qué agradeceu a

todas as entidades que contribuíram
para o brilho do certame; eng. Ra­
miro Guedes de Campos que disser­
tou sobre os Jogos Florais e, final­
mente, o sr. tenente-coronel Joaquim

ConcLusão da 1." pó�ina bilidade de' poderem brincar ao

carroçaria' pelo que, como remate' hÇiquei em patins, evitando desta

destas disputas, as grandes vítimas maneira que o façam na rua, com

- .

b l'
. 'wm .olho na bola e outro no agente

sao os automo i Istas e respectivas da Policia de Viaçã.o e Trânsito
carteiras'. :,

,

Nós sabemos que a Câmara Mu- que faz serviço junto do posto da

nicipal está a braços com proble-
'sua corporação.

mas mais'urgentes e de maioi' ne- Poderemos nós, lim dia, assistir à

cessidàde para o concelho; porém, co.ncretização desta ideia? Poderá

julgamos que a resolução do caso a Câmara Municipal encarar este

não oferece dificuldade extrema, assunto numa das suas. reuniões a

'senão vejamos: a sul do que r�sta fim de v�rificar se esta aspiração
do actual jardim existe um terreno, terá possibilidades de ser corpo­
pe.rtencefite à Câmara e arrendado rizada? ,

a um particular, segundo cremos, Esperemos que o faça, porque
perfeitamente d'elimitado e murado enquanto só ficarem cães debaixo
onde há mais de vinte anos se fa- das rodas dos automóveis e camio­
ziam quermesses com, fins benefi-' netas que cruzam <;> Largo d.e S.
centes; também aí existia um re- Sebastião, o caso não vai muito
cinto para jogar o. ténis q'ue um mal; porém acha�os que é ,dever
presidente de ideias atrasadas man- evitar que qualquer dia alguns pais
dou destruir (1) para poder apro- chorem lágrimas de sangue .se por­
veitar o espaço para ·agricultura. ventura qualquer desgraça suceder
Este local é ideal para' a constru- 'a algum dos seus filho.s. Felizmen­
ção de um parque infantil com os te que tal ainda não aconteceu mas

seus jogos,. baloiços, etc., não só tem havido iminência de atropela­
pelo facto' de já pertencer ao Mu- mento sabendo-se como sã0 impru­
nicípio mas 'também por ficar en- dentes as crianças. Até lá, teremos·
quadrado no que' seria o' futuro que acreditar fervorosamente .que
parque de recreio de S. Brás de «ao menino e ao i?orracho» ....
Alportel. Seria bastante agradável
ver, nas tardes dominicais de Pri- -Dario N. N. P�reira '

mavera ou nas lohgas noites de Ve�
rão, brincarem as crianças no seu

parque, presenciar a sua garrulice,
enquanto' no jardim cimeiro seus'
pais,. sem as perderem de__ylsta,
gozariam momentos de repouso
delicia·ndo-se com- esta pausa, apes·
um .dia de trabalho, de luta pela vi"
da, ou vindo a filarmónica local a

proporcionar, no seu coreto, JIns
momentos de mú,sica para prazer
do espirito; ent,retanto, na parte
poente. do jardim e no local que
hoje serve para efectuar as verbe­
nas, proceder-se-ia à cobertura to­
tal do solo com mosaicos a fim de
pàder proporcionar-se" aos garotos
,um rinque de patinagem e a possi-

António do Rio'

I Quereis �dquirir ,um qom ,:fato? .

) Presentear vossa esposa com urn

¡ lindo vestido, saia ou casaco?
Diriji-vos a

'

I A. TENÓRIO DA SILVA
� Rua Dr. Manu�l d'Arriaga, 2,
em Vila Real de Santo António,

" que Vos apresentará uma colec­
, ção dos mais lindos e variados
lanifícios.
V,mdas com amplas focUida­
dfl5 (l aos m<ll'horfls prfl�OS.

dos Santos Gomes que agradeceu a

quantos contribuíram para que os

Jogos Florais tivessem tão elevada
projecção.
Coube à sr. a D. Maria Teresa Ta­

Vares de Castro e ao sr. João 'Dias
Pires, do Teatro dos Amadores de
Faro, a leitura dos trabalhos pre­
miados, tendo a poesia lírica (1.0
prémio) sido lida pelo seu autor que
se encontrava presente.
Foram escolhidas para rainha dos­

Jogos Florais e suas damas de ho-
.

nor, respectivamente, as meninas
Maria Sofia Baião Marreiros Leite,
Maria Teresa de Araújo Neves Fran­
co, Ana Maria Regala Dias Pinto,
Maria José Sotomayor e Maria do
Patrocinio Gomes Neto.

\VltNI�It -Sit
Barco a motor com 12,40

comp., novo� com motor mar-.
ca «Penta» de 65 a 75 cv.,

com 300 h. de trabalho, ser­

vind,o para enviada e rede
de nylon, boas condições, por
motivo de retirada.
Tratar na Praça Patrão

J. Lopes, 20-telef. ,286-
Olhão.

I� ��' Illf 1
d À.rre.nda-se �os subúrbios

t; yila Real de .Santo An­
t
llIO. Àceitam-se propos­

as em 'carta fechada na Se-
cretaria da Misericórdia da
ll:lesma vila.

está animada. Íembram-se ou indi­

gitam-se 'nomes para presidentes de

comissões, de autarquias, otee-se en­

fim a vida do centro onde figuram
e reúnem os intelectuais da politica.
Há uns que impõé'J11, poisas: «Eu

só aceito assim». Outros que lembram
hipóteses de vice-presidentes que
amanhã quererão ser presidentes•.
Parece que isto hoje é feito à base.
da falta de matéria-prima e basta
lembrar-se um nome.

O interesse do concelho ou da cir-
,

.

cunscrição, é coisa vaga,' caída em

desuso, obsoieta e irrita. O que épre­
ciso é ter um. Já está?

.
-

�
�

-+-
,�,

,

'HA dias fui mostrar: o Parque
'.' MuniciPal a um amigo que vi­

sitava a nossa, terra. Deu-me pena
o abandono a·que pance votado. Já
poderia ter ali, umas.obrinhas, umas.
melhorias que. marcassem o seu pro-

'

gresso. Mas, nada. Ervas e cardos

que proliferam na seiva rica daque­
le húmus, ao' abandono do carinho
do jardineiro .• '.

�+-

O SENHOR 'K. continua a sua

visita por terras dos Estados
Unidos, gOl1ando os americanos à
sua maneira, dieendo-se preso, proi­
bido de visitar cidades e pontos que
lhe interessava 'l!er, mas manifestan­
do sempre este interesse depois de
ter sido informado de que não po­
día lá ir.

.

Çlassifica então a América de
«cortina defumo» e vai vendendo a

teoria soviética, à moda de pílulas
milagrosas para todas as doenças
que julga descobrir, levemente toni-:

ficadas com a sensação de ter posto
um projéctil na lua.
Fica-se a cismar se não haverá

outros KK. no.Mundo que se ser­
vem de igual sistema para encobrir
as suas fraquesas humanas, isto é;
atacam as dos outros para dissimu-.
lar as suas.

,-+-

E, POR hoje,já chega de «Retrato»
de Lo.ulé, visto que a �poca é

parca de novidades e de sucessas que
mereçam referência especial.

Re"órtér X

DESEN.HOS
e artísticos. Cartazes e rótulos. Phitu(8 de
Modelação, maquetes, piantas para a constru-

Publicitários
arte e decora�iva.
ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, .Rua VeríssimQ d'Almeida, 28 ..1.0 - FARO

(eEMA PROCESS) _

..� O calçado que lhe dá conforto todo o dia
UMA AUTENTICA NOVIDADE
oalçado de cabedal com sola vulcanizada

PARA HOMEMeCRIANÇA

4rmais barato PORQUE dura 4rmais.
'ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE OBTEVE ENORME ÊXITO
em Inglaterra, França,�ltálla, Aiemanha, Austria, Holanda Espanha
Brasil, Argentina, Urugua i, Venezuela, Co�ta Rica, Ite.,

.' ,

AGORA EM PORTUGAL

UM FABRICO DA: .

S. I. [. - Sociedade Industrial de [altado, S. A. ft.t
s� ..João da Mad,elr-a

DEPQSITÁRIO
FRANCISCO PIRES GLÓRIA

IIUA MI�ufll Ilombarda - I)VIlTlMÁ"

Aceitam-se depositários para as localidades ainda vagas

CASA MAR:SILVA
de MARIA L.OPES

Convida ? Ex.rno f'úblico, a visi�ar as suas exposições,
.

onde
encontrarao as maIs recentes criações em calçado de senhora
-= homem e criança à preços sem competência =-

'

Bordados de toda a região do Minho, painéis, almofadas, carpetes, tapetes, ett, etc.
Rua Matias Saneb.es, :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)

Telefone z90 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

1�(�([ltS Rlt(�I[f�Nll[S I�.� lU�lll\VI[: O melhor sortido en.contram V. Ex.as na CA.SA AMÉLIA TAQUELIM GQNÇALVES,
(CASA DOS naCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portuual, 13_1.0 - Telefone 82 - LAGOS. Remessas para loõo o Pais
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� [eDklli�[at�rio-[OB�erveiro
M É R·T O LA
homenageou o,s directores
e 'fundadores
do Externat,o D� Sanc�o II

, .OLI-IAOOE MÉRTOLA - Não é ingrato o

povo desta, terra. A verdade do
que se afirma prova-se pela qome-

'

nagem prestada aos directores e
fundadores de' Externato D. Sancho'
II, que.se efectuou no edifício do
TeatroMarques Duque. Não obstan_'
te estar-se na epoca balnear e por
esse motivo encontrareæ-se ansen,
tes muitas pessoas.ia assistência era
grande, contando-se nela muitas se­

nhoras. Ao entrarem Illa sala, es
dois homenageadas, sr, dr. Manuel
António Candeias Gonçalves e rev.
Manuel José de Pinha, foram rece.
bides com uma salva , de palmas e

seguidos des três membros da co.

missão, tomaram lugar 'na, mesa co.

10<;ada. no p�lcQ. O sr, Afonso :Re.
vez, .símultãaeamente membro, da
comissão e representante do sr,

presideate da Câmara" falou, em
primeiro lugar, expondo as razões
da reunião, após o 'que leu uma

mensagem escrita em pergaminho
e encadernadanueãa pasta lu'x1Í0!i¡"
oferecida pelos pais des alunos, n;
qual se agradecia aes homenagea­
dos o seu trabalho e sacrifício em
defesa da causa da educação. Esta
mensagem foi assinada por todas
as pessoas presentes e entregue ao

sr, director do colégio para fazer
parte do seu arquivo. Usou então
da palavra' o estudante de Econó­
micas e Financeiras sr. Romeu de
Carvalho e Melo, que Iez o elogio
des homenageados e ·da obra que
com enorme sacrifício. criaram e

estão a desenvolver. «Seria �n·
teressante - disse - que em ritmo
acelerado' os possuidores de di­
nheire e sabedoria pensassem na

queres que um dia serão a vida da
pátria - a [uventude». Classiñceu
de excepção a acção dos homena­
geados, censurou severamente os

inimigos da cultura, e salientou que
os países ecenõmicameate mais
adiantados são aqueles que mais
conseguiram elevar o nível menial.
do seu povo. Falaram também os

-srs, drs. Rita Lagarto e Pereira da
Silva e, em nome da juventude es­

tudantil de Mértola, a menina Be­
nilde, Inácía Roraba, Falou ainda o

sr. Eugénio Silva Sebastião que
pôs em destaque a acção dos ho­
menageados, os quais classiñceu
de «apóstolos da éducação», Por
fim, ó sr. dr, Candeias ,Go-nçalves"
agradeceu a homenagem e fez lar­
gas consíderações sobre o ensino
secundário num brilhante impro­
viso que foi calorosamente aplau-
dido. -C.

'

No ano de 1958, vendeu-se na

da pesca. Gastam em média com Fuseta 838.420$00 e em Olhão
combustível cerca de 2.200$00. 139.986$00. Embora se não possa
Outro encargo a que não, podem, .classificar de modalidade muito lu­

fugir, é o dos iscas, que por cada crativa, também' se' não poderá
salda à pesca atingem Um valor en- apontá-la como das' piores. a seu

tre 700$00 e 1.000$00. ,

pescado destina-se principalmente
Empregam-se princípalmente à exportação para o mercado inter­

nesta pesca os antigos pescadores no 'e também para o externo:

bacalhoeiros, porqlfe são em geral Pesca de tresmalho
os pescadores que mais se adaptam
às lides do anzol, No entanto, mui-, Cariosa arte de pesca é a" do
tos outros pescadores de há muito tresmalho. N ã o a mencionamos

se têm devotado à arte de palan- pela importância que no momento

gre, idêntica à -da caçada, mas de ela tenha, mas pela que o futuro

'menores proporções, e nela têm 'lhe parece reservar. O peixe que
continuado por lograrem comperi- captura destina-se exclusivamente
sação, ao mercado local. E do mais sa-

O maior volume da produção boroso que aparece, como, o sal­

destas artes é encaminhado para monete, linguado, besugo, faneca,
os mercados de Lisboa e Porto, aranha, etc. Como a pesca é feita

que a pagam a preço razoável, tan- por pequenas artes e à: vela, apesar
to ',mai:!f'que é disputada a afamada de numerosas, o seu pescado nun­

pescada da Fuseta, capturada na ca chega a saturar o mercado, pelo
nossa costa. Todavia; ilLltiina'men- que o seu preço é compensador.
te, grande parte deste pescado, à Contudo, il esta pescaapenas se de­

excepção da pescada, é remetido, dicam pescadores oriundos da re­

congelado para França e Itália, al- gião de Ílhavo, Murtosa,' Ovar,
cançando o cação um 'valor' que Aveiro, etc., pois apesar de há mui.
nunca antes atingira e que vem de tos anos aqueles pescadores se te­
certo modo compensar o desequilí- rem fixado neste porto, e com 'o

brio que provoca a falta de pesca. modelo ,de barco que trouxeram,'
Sobre esta pesca achamos não os daqui não se inclinam para aque­

haver lugar a pessimismos, muito la pesca.
embora periodicamente se através- 'Por se ter experimentado com

sem maiores ou menores crises, grande êxito à pesca do tresmalho,
,

que muitos pescadores atribuem à utilizando redes de «nylon» e bar­

.acçãa.dos.barcos.de arrasto nacio- ,cos motorizados, em Vila Real de
nais e estrangeiros que vêm pescar Santo Antónío, já no porto de'
ao largo :da costa algarvia. ,

Olhão foram armados naquelas'
, condições tres barcos e, nota-se

Pesca da sacada agora interesse por esta nova mo-
A pesca da sacada mostrava-se dalídade., Já há certo tempo se 'co­

'decadente, nos últimos anos, por- meçara aqui com a motorização dos '

, que os seus barcos à vela não ti- tresmalhes, existindo quatro assim

nham mobilidade que lhes permí-: accionados, pelo que finalmente se

tisse variar de pesqueiro .quando vê evoluir uma arte que durante
no ponte em que se fixavam no dezenas de anos em nada se modi­

mar, o peixe não aparecia. Actual- ficara. Graças ao desenvolvimen-
, mente os meios de acção vêm .me- to auspicioso que presentemente
Ihorando bastante, através da mo- se esboça, ê de esperar que esta

torízação facilitada pelos Serviços pesca venha a alcançar uma impor­
de Vendagem da Junta Central das tãncia económica cujo limite não
Casas dos Pescadores; No entanto, é fácil prever. Congratulemo-nos,
o seu futuro parece cheio de inter- pois, cem as boas perspectivas que
rogações, uma vez que o carapau, se .apercebem.

'
,

cavala e boga, seus peixes favorí-. fl)utras pescas
tos, são detectados pelas sondas
das traineiras, que os capturam,
quando antigamente a sua .colheita
constituía quase um seu exclusivo.
O valor do, seu pescado vendido

no ano de 1958 na' lota de Olhão,
foi de 1.580.735$00 e de 557.528$00
na, da Fúseta., Nó ano que decor:r;e,
parece; porém, ,que o seu valor na
lota de Olhão, ficará muito, aquém
daquela, quantia, 'porquanto nos

primeiros sete meses de 1959 voen­

deram-se 651.464$ contra 1.503.923$
em igual período do ano anterior.

,

O decréscimo do valor provém da
falta de carapau e cavala, que não
têm apareCido. O pescado destas
artes é destinad'o na sua quase to­
talidade ao consumo público local.

Pesca de alcatruzes

Conclllsão da 1.
a
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'0'1 V Et R,S:ii. S"'"'P'LANO, DE ·ACTIVIDADE·
Portos de Porthnão e Lagos - F�i'

"

exonerado dos cargos de capitão 40

'O
'

porto e de comandante dá Defesa' \' S encar''ao-s d, L
·

d' Poni -

'

Marítima dos portos de Portimão e

'

,,' o' O ICeU ,e ,ror lmao
de Lagos, o sr. capitão-tenente Joa­
quim Armando Cabeçadas da Silv.a
Reís-e nomeado, em sua substituí- No ano correntie verificaram-se
ção, o sr. capitão-tenente César na administração da Câmara, dois
Eduardo Moura Brás Mimoso. Iactos que afectaram gravemente o

Conc�rso - A Câmara Municipal 'equilíbrio orçamental: l.°-A
de Faro abriu concurso de prõmo- . actualízação de, vencimentos e sa­

ção para dois lugares de aspirante lários ao seu pessoal, o que ocasíó­
do quadro privativo da sua secre- .nou um encargo a mais de cerca
taria, de 300 contes: 2.° - A elevação do

União NaciOJ�al-Tomou ontem Liceu ao 5.° ano, o que teve como
posse a nova comissão concelhia consequência subir a cerca de 500

dá União Nacional de Loulé, cons- contes o encargo da sua manuten­
tituída pelos srs. dr. Angelo Delga- ção, suportado pela Câmara.

do Guerreiro, JOSé João- Ascensão «Deste mode, não haverá qual­
Pablos, dr. Manuel Mendes Gonçal- quer saldo disponível para obras e

ves, dr. JOSé 'Viegas Barreiros, melhoramentos, a menos' que os

Eduardo Delgado Pinto e Francisco referidos encargos com o Liceu

JOSé Ramos e Barros Júnior. passem totalmente para' o Estado,
ainda no corrente ano, como pare-

NOIneação - Foi nomeado tercei-
ce de justiça e como todos deseja­.ro-oñcíal contabilista do quadro do
mos. Sõ dando-se este' caso; é, quepessoal maior dos Serviços Muni-
os 500 contos destinados à referida

cipalizados da Câmara Municipal manutenção iriam para obras e ou­
de Silves, o sr. Paulo dos Santos tras empreendimentos. No caso
Silva. contrario, as actividades a exercet'

no próximo ano serão limitadas às
necessidades normais para manu­

tenção dos Serviços».
"

NãoIoi possível extinguir as dí­
vidas passivas e a Câmara conta
levar a efeito no próximo ano (se o

Estado assumir os encargos com o

Liceu) as obras e melhoramentos

que vão indicados, alguns dos quais,
pelo seu custo, terão de 'I!er e.scalo­
naãos por vários anos.

Conclusão da f.a pógino' à Câmara no próximo ano, 30 contos.
Abertura e pavim'entação da estra­

da ligando a Praia' da Rocha ao

.Vau'�.Ob.ra igualmente de grande
ímportãncía e necessidade, abrindo
novas possibilidades à urbanização
da zona. O projecto em elabora­
ção está calculado, por estimativa
em 1.000 contos, podendo ser exe�
entado em três fases, também em

re�me 'de comparticipação finan­
ceira, cabendo à Câmara no proxí­
mo ano, 100 contos.

Construção de catacumbas:e ossâ­
rios no, Cemitério - Projecto em ela,

,

boração para 60 catacumbas e 'vá­
r!ós ossários, sendo pedida, supe­
riormeute, a sua compartícipaçâo,
Estas obras resolvem, em parte, o

problema assustador da falta de
espaço no cemitério,

'

Parte da Câ-
mara, 30 contos.

'

,

Arranjo da Praça do Município
(conclusão) - Obra eomparticipa­
da pelo Estado. Parte da Câmara,
80 contos.
Nova iluminação pública das ruas

da cidade e Praia da Rocha - Por­
timão é hoje, sem dúvida, das cida­
des ao sul do' Tejoa mais bem Hu­

'!Dinada. Deve-se isto ao 'esforço
J� e.fectuado � a efectuar para subs­
títuír postes e lâmpadas de ílumi­
nação pública de processos anti­
quado's por outros mais consentâ­
neos com os modernos sistemas de
Huminação. 'A parte, da Câmara,
no próximo ano, é de 80, contos.
Pensa o Município adquirir, no

,próximo ano,um càmião para re­

colh¡¡ de lixos na cidade e Praia da
Rocha, para o qae terá de despen­
der provàvelmente 150 cont.os.

Ir �, �I i ••

VENDE.SE

I�Pouca irnportãucia e e o n
ó mi c a

têm as outras pescas que se exer­

cem aqui, como a do 'choco e lula,
da murejona, dos ceves, e em que
se, emprega reduzido numero �e
.pescadores, Assinala - se p e rém

ainda outra actividade', na ,nossa ria

que assumiu grande importância e

que ainda hoje constitui um valor
latente, embora sujeito, a certas os_.
cilações. Trata-se da exploração
do marisco, nomeadamente da
amêijoa, rim tanto atordoada ainda
das «lesões» 'que a vitimaram; da
ostra, no ostracismo, e doutras es­

pécies ainda destinadas à alimen­
tação popular local.

,Vivenda Sta. IsaLel,
situada na'Rua do Brasil,
em Vila' Real de Santo
Añtónio. Àcabada de
construir. Própria para
duas famílias.
Trata-se naRua D. Pe­

dro V, 7, em Vila Real
de Santo António.

FESTAS
- ANU,AIS

Alguns dos melhoramentos
que a Cãmara pretenêle

levar'iI efeito'
-

Construção de esgotos na Praia
da Rocha - 2.a fase - Esta obra,
que amplia a rede já existente de
modo a abranger as ruas'secundá­
rias daquela Praia, será efectu,ada
com a, comparticipação do Estado.
A sua estimativa é de 300 contos,
sendo a parte da Câmara, no próxi­
mo ano, de 80' contos.

'

Abertura ,de ruas na Praia da'Ro­
,cha _j,a fase (expropriações e ter­

raplanagens) - Aguarda�se a apro­
vação do projecto e respectiva
comparticipação, devendo a obra
ser efectuada em várias fases'. No

seu conjunto está estimada em cer­

ca de 2.000' contos. Repre,senta
um importante melhorame,:nto com

largas repercussões para a estância,'
por abrir novas possibilidades à
sua urbanização. Parte a custear

pela Câmara, 100 contos. '

Reparação e beneficiação da,E. M.
da Penina - 7.a fase (conc.lusão da

rep,ara,ção do lanço da E. M.) �
Com esta obra conclui-se, a pavi­
menta:ção, incluindo macadame e

,

revestimento betuminoso, da inipor­
tante estrada municipal que vai de
Portimão à Penina, passando por
Alvor ,e Mont�s de Alvor. Será

Jevada a efeito em cómpartic�pa'ção
com (') Estado, sendo o seu custo

previs,to em 120 contos e cabendo

A

EM ESTOMBAR

\œEALlZAM-SE amanhã em Es­
tômbar as tr'Íidicionais festivi- '

dades em honra de Nossa Se�
nhora ,das Dores e S. LuIs, que
censtam de alvorada, missa, pro­
Cissão e" arraial, com queima de

fogos de artificio. Na tarde de se·

gunda-feira e no prosseguimento
das festas, serão efectuadas várias
provas desportivas.

O, a'bastecimento de água
e a valorização' turist,ica
O conselho de, administração dos

Serviços Municipalizados pensa le­
var a efeito, no próximo ano, com
a cómpaI'ticipação do Estado, os

seguintes melhoramentos: Amplia-,
ção e remodelação da rede eIéctri- ,

ca'; melhoramento do abastecimen­
to de água a Portimão e à Praia da

�ocha, obra adjqdicada pela quan­
tIa de 1.21L286$00;-ampliação da
rede de distribuição de água a Por­
timão e Praia da Rocha; forneci­
mento de água às populações 4as
sedes �as fl'eguesias rurais e às

sua� principais povoações, cujos
proJéctos estão 'a_ ser elaborados,
não sendo possível avaliar, nesta

altura, o custo rêspectivo; e uti­
lização da água da barragem" do
Odiáxere. ,

No que respeita a valorização tu­

rística, projecta-se: a ampliação e

aformoseaínento da descida prinCi­
pal para a praia, no montante de
50 contos; construção de balneá­
rios e, de uma esplan,ada junto à'
desdda principal para 11 praia, a,
realizar em duas fases, impoI:tando
e1ll ,200 contos; e'construção de u'm

Manuel Domingos Terramoto

�'ALVARÁS' DE
. ��

.
. .'

.

Parla todas as indústrias, Direcção-Geral de ;Espectáculos e

montagens ,'de motores maritimos. Plantas_ de construção ci\1il.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

.J_ Coata. Rua Veríssimo d'Almeida, 2S·i,Q - FARO

LICENCAQuase nos passa despercebida a I

pesca de alcatruzes, de importância
que também pesa na economia Io·
cal. A ela se dedicam também mui­
tos pescadores, com as' suas teias
de, alcatruzes que estendem ao lon­

go da costa;_para apanhar o polvo.
QUEM PERDEU?

, Encontram-se depositados no pos­
to da P. S. p� de Vila Real de Santo
António os seguintes artigos: dois
relógios próprios, para h(jmem, uro
marca «Dogma» e outro cRelide>,
um leque de criança, um brinco de

senhora, uma ,argola em ouro, uro

lenço de senhora e um ..pull-over»
re homem" qu'e serão entregues a

quem -provar pertencerem-lhe.

o Jornal
do A'igarve

COMPRA está à ven,da nos s_guitt­
tes loc�is: ancorad'Ouro para recelha de bar­

cos de recreio, no montante de 10
contos.
Além' das obras indicadas 'no

plano; será distribuída pelas Jun­
tas d,e Freguesia de Alvor e M,e­
xilhoeira Grande, em partes igualS,
a importânda de 27:500$00 para
pequenas obras e melhoramentos.

�

TE
VENDE
/

AlbuÉeira - João de

Veiga.

•

TE
HIPOTECA

F a r o' _:_ Tabacaria'
,Farracha, Rua de
Santo António, 14:' ,'i • .... --111!!111--------..

JOGOS DE SÊGMENTOS COM LÂMINA 'E MOLA

«I:) E V E S »

(ORIGEM' SUECA)
Os segmentos cl mola «DEVES» são a garantia de

maior rendimento para, o Vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor, Com «DEVES» ficareis, certos d,e um tra­
balho de' motor digno de

,C O N F IA NÇA
E'CONOMIA

',E PODER
o que significa escud-os poupados e mais milhares de
qúilómetro$ de trabalho sem preocupações.

Representimtes para Portugal Continental, Insular e

Ultramarino: "

'

F. Pe'relra (H..�rdeiros), Lda.
Rua da Conc.elção da Glória, 22-24 - L I S BO Â

Telefs. 29763 - 201 27

· �'

Loulé - José Isidro,
Barreto Lamy.PROPRIEDADES

•

Lisboa - ,Tabacaría
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão - Tabaca¡:ia

Moderna, Avenida da,

República,46.

•

PorH_ão - Casa

Inglesa.

n CO�FIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃ�

.

DO PAIS Telef. 29384-5-6-LlSBOA

•

Silves - Livraria e

Papelaria Serra,no,
Rua João de Deus.

na Pr-ovincia do Algar-ve:Agentes
•

EMPR�SA DE VIAÇÃO AlGARV� �ÂRO[ V. Â.Vila Real de Sallto
AlllÕnio-Havaneza, ¡'Rua Teófilo Braga. 1. ...----..
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CICL.ISMO

Â PROYA PARA POPULARES
de Portimão

foi ganba por José Gonçalves
DO, LOULETANO
Orgànizada pelo. sr. Manuel da

Conceição. (Lázaro) corn o patrocI­
nio. da A. C. F., disputou-se no. do­
mingo, na distância de 86 kms., uma
prova para populares, em Portimão,
Por todo o percurso. o entusiasmo.

do- povo era grande, e não. pode­
mos deixar de louvar o serviço. da
G. N. R. (especialmente na povoa­
ção. de Messines, onde se realizava
uma feira) graças à qual puderam
os ciclistas passar p o r enormes
massas de povo sem se ter registado.
o mais pequeno percalço,
Próximo. de Paderne, a quando. de

uma queda de Eleutério Antunes e

josé Cristina, a prova começou a

tomar .animação, pois do. percalço.
aproveitaram-se Jo.sé Gonçalves,
Manuel joão e josé M. da Silva.
No. entanto, Antunes e Cristina, num
esforço tremendo, lançaram-se na

perseguição. dos fugitivos, Antunes,
à saida de Silves, viu o seu esforço
coroado de êxito, conseguindo a

1 recolagem. Mas, corno a pouca sor­

te o perseguia, -perto de Portimão
teve uma avaria mecânica que lhe
tirou a po.ssibilidade de discutir a

vitória final.
A média do. ve n c e d o r

'

foi de
52,651 kms./h., ficando. a classifica­
ção final assim ordenada:
1.0, .losé Gonçalves (Louletano),

2 h. 56 m. 50 s.; 2.0, .Iosé Soares
(Portimonense), m. t.; 5.0, Manuel
João. (Portimonense), m. t.; 4.0,
Edmundo. Soares (Portimonense);
m. t.; 5.0, José M. da Silva (Portí­
monense), m. t.; 6.0• Eleutério An­
tunes (Ginásio), 2h. 57m. oos.; 7.Oe
Joaquim Ferreira (Esto.mbarense);
2 h. 59 m. 50 s.; 8.0, José Cristina
(Louletano), 2�. 4611l. 25 s.; 9.0, Jo.a­
quirn do. Nascimento (Ferreiras F.
C.), 2 h. 47 m. 15 s.

'

CIRCUITO DO ESTEVAL

para
-

independentes
Organizado. pela A. C. de Faro,

reahza-se na segunda-feira pelas
14 horas, o circuito. do Esteva! para
independentes, co.m um percurso. de
75 kms., no. seguinte itinerário: Es­
teval, Loulé, Quatro. Estradas, Este­
val, S. joão da Venda, Loulé, Qua­
tro Estradas e Esteval, (itinerário. a

percorrer três vezes).

CALENDÁRIOS
Do Estúdio. Gra-tec, de Olhão. re­

cebemo.s interessantes calendirio.s
respeitantes aos Campeonatos Na­
CIOnaIS de Futebol da I e II Divisão.
atenção. que agradecemo.s.

'

rnü!lt,!, ,Z¡,I) !J
DESPORTIVAS

F u T O
Campeonato Naei.onal da II Di.vi.são

Comentários por ENCARNAÇAO VIEGAS

HÃ� nf�1l001U A' A[JUA[Ã� ,O�� [lO�{� Al�ARVm�
Ao. fim de umas épocas de ausên­

cia o Lusitano. voltou ao. convívio
da II Divisão, iniciando. o torneio
com uma deslocação ao. sempre di­
ficil campo. de Marvila, E diga-se
em abono da verdade que abstrain­
do. uma certa «ingenuidade », a

actuação. dos «encarnadoæ não. de­
siludiu. Durante os primeiros qua­
renta e cinco. minutos os «lusitanis­
tas», mercê do. seu apego. à luta,

cilmente os dois pontos, 'E' que,
aberto. o caminho. da vitória antes
dos dez minutos, os visitantes nunca

deram a ideia de poder fazer peri­
gar a posição do. Olhanense. Sim­
plesmente limitaram-se QS homens
do. Pragal a estorvar a acção. dos
dianteiros locais, que não. encon­

traram o antídoto para contrariar a
toada defensiva dos adversários.
Porém, corno consequência da sua

insistência no. ataque, os algarvios
conseguirarn o segundo. tento. con­
firmando. a vitória, embora sem pro­
duzir actuação. de vulto.

*,

Da deslocação a Serpa trouxe o

Farense um ponte, depois da Emis­
sora Nacional e da Rádio-Televisão
terem lançado. para o ar a notícia
da derrota dos algarvios.
Estes [ogaram mais tempo no

terreno do. adversário, criaram mais
ocasiões de golo, mais foi-lhes ne­

cessário um «penalty» para igualar.
Diga-se, porém, 'que os serpenses
também marcaram de grande pena­
lidade, o que nada abona em favor
dos sectores dianteiros. A defesa
de Faro chegou para garantir o

ponto mas o quinteto da frente ia
comprometendo a equipa.

*

Finalmente, o Po.rtimo.ne�se -go-
leou» a equipa do Arroios. O
prélio em si resume-se à história
dos golos, já que foi demasiado evi-

L
JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHA

II Divisão

Beja - OLHANENSE
Virgilio Baptista (Setúbal)

LUSITANO - PORTIMONENSE
Francisco Pacheco (Beja)

FARENSE - Olivais
Guilhermino Lemos (Setúbal)

O OLHANENSE

foi O vencedor do I Torneio de Andebol
realizado no Algarve
No campo de jogos Abílio. Gou­

veia, em Olhão, realizou-se o 1.0
torneio algarvio. de andebol de 7.
A classificação final, foi a seguin­

te: 1.0, Sporting Clube Olhanense,
15 pontos; 2.0, Independente Clube
Farense, 12; 5.0, Clube Desportivo
.Os Olhanenses», 10; 4.0, Sport lis­
boa e Fuseta, 8; 5.0, Clube de Fute­
bol «Os Camaradas», 8; 6.0, Sport
Lisboa e Faro, 8.
Dado que foi a primeira Vez que

se praticou esta modalidade de des­
porto I}� Algarv�, (em torneio), é
necessano organizar-se a Associa­
ção de Andebol, pois este desporto
está a despertar grande entusiasmo
na Província.

O LUSITANO

dcslcr.ou-ss ill fspanha
No sábado passado. o Lusitano

fez deslocar umaequípa de futebol
a Espanha. O encontro realizou-se
em Moron contra a turma local,
sendo o resultado de 2-1 a favor dos
espanhóis.

NOVO REFORÇO
para o OIL.anense

. Amanhã! alinha contra o Despor­
tívo de Bela, o novo extremo-direito
espanho.l Juan Giménez Madrid do
Clube Real Alcoiano.

'

A

AS EQUIPAS ALGARVIAS

e 'os r;narcadores
LUSITANO: Campinas (Ro­

drigues); Parra, Antunes e Gon­
çalves; Padesca e Araújo; Sal­
vador, Bello, jaruga, Torres e :

Ramires. '

OLHANENSE: Abade; Tou­
peiro, Luciano e Rui; Madeira
e Reina; Vinício, Barrocal, Par­
ra (1), André e Gralho (1).
FARENSE: Mário; Bento,

Ventura e Reina; Poeira e Atra­
ca; Carneiro, Porcel, Ângelo;
Vinagre e Queimado (1). '

PORTIMONENSE: Da n i e li.
Luz, Caldeira e Rebelo; Arqui­
minio (1) e J. Luís; Jorge, Adven­
tino (1), Romão. (5), Martin (1)
e Alexandrine (1).

mantinham inatingidas as suas redes,
se bem que à custa de muita Von­
tade e muito espirito de sacrifício.
Naturalmente que no segundo pe­

ríodo os algarvios acabaràm por ce­
der em face do maior poder físico
dos adversários. E naturalmente
que o jogo pendeu mais sobre o seu

meio campo dando trabalho árduo
à defesa do Lusitano. Mas, repeti­
mos, não. desiludiu a actuação. dos
vila-realenses, até mesmo porque
dernonstrou poder fazer melhor
num futuro próximo.

RESULTADOS DOS JOGOS

Oriental, 3 - Lusitano, O
Ofhan éns e , 2 - AI�ada, 1

Serpa, 1 - Farense, 1
Portimonense, 7 - Arroios, O

.dente, Os barlaventinos jogaram
bastante bem se tomarmos em con­

ta os <ensaios» preliminares e ao
�

que parece essa melhoria resultou
numa maior agressividade. Confie­
mos que se confirmem os «sinto­
mas» dos ho.mens da Rocha.

*

Jogando. no seu ambiente contra
o Almada, o OIhanense averbou fà-

MARAVILHA ALEMÃ

NSU PRINZ

39.'890$00
INCLUINDO TAXA

P R I N' Z O CARRO QUE NAO, PRECISA DA OFICINA

NÃO CONFUNDA. o NSU PRINZ é o único automóvel
totalmente produzido na Alemanha pela NSU WERkE AG.

Representantes ExclUSIVOS

soe. LUSOLANDA. LDA. - Rua do Conde RedÇl�do, I-G - Telef I) 1)101

STAN'O IMPÉRIO

!êm V. :ex"· agora a oportun,idade de adquirir um automó\TeI de uma economia

ll�c�mparável e ,qu� se impõe pelas suas incontestáveis características. Estes
dIstIntos automovelS NSU PRINZ encontram-se 'em exposição no seu agente:

)01\0 DOS S}\NTOS OSTRA
lARGO DO MI;RCADO, 37 - FARO

CALMA ••• MUITA CALMA!!!
Cuiõllõo com as consEquências

Que,!,- avisa, amigo é. Portanto,
comunIcamos aos nossos leitores que
o Co.mando da P. S. P. do Algarve
emitiu ordens severas aos seus

agentes para punição dos exaltados
(ou malcriados) que actuam aos do­
mingos n,?s campos de futebol. Cal­
ma ... multa calma I Cuidado com as

consequências. Deixem os árbitros
e os adversários, fazer o que qui­
serem. Defendam-se ou ataquem
com... sorrisos III Os 80rrlsos dão
ares de superioridade perante os an­

tagonistas e desarmam-nos ... sem

ferir.

V E L. A

DUPLA VITÓRIA
da Assotiatão Portuguesa da [lasse Moth

, Co.m referência. ao artigo «Dupla
vltórta da AssocIação Portuguesa
da Classe Mo.th», da autoria do
nosso colaborado.r Fernando. do
Valformoso, publicado no nosso n.O
129, recebemos uma extensa carta
da Associação Portuguesa da Classe
«��th», a que não podemos dar pu­
bhcldade neste número devido a

grande falta de espaço.

A a'parecer em Outubro próximo
o noyo livro de,A. VICENTE CAMPINAS

«A PROVA REAL»
(CONTOS)

«:apa dQ Jvsé Vasimirv Lima

Esc. 25 $00
Aceitam ... se inscrlçõel, desde já, para a

aquisição deste livro na Redacção do
JORNAL DO ALGARVE e na livraria
IB�RIA. VII. Rea'l de Santo António.

Grupo Excursionista
«os PACATOS»
Ex.rno Senho.r

Pro.prietário. da Pensão Mateus
Vila Real de Santo. António

São poucas as minhas palavras,
mas creio serem as suficientes.
Se alguma Vez eu ou o. GIUpO

Excursio.nista «Os Pacatos» (do
Largo da Graça) Lisboa, qne esteve
na Vossa casa nos dias 25 e 24 pO
p.o for para o Algarve, não. procur�­
rei outra Pensão..

Pelo Grupo Excursionista «Os Pacatos»

O Secretário.

(a) Américo Ferreif'a

[omJan�ia In�uUrial �� [or�oaria� I�xt�i� � M�táli[a�
QUINTAS & QUINTAS, S. À.. R. L.

T.I.(I. 11 • 308 End. T.I.g.: CORDAS Caixa Postal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisál, Manila, Algodão, linho e C�iro
Linhas e Cabos de Aço normais e especiais

(preformados, Lang's Lay e Warrington),
CaLos alumíni.o - aço para Bai.xa Tensão

Assistência Técnica para a sua montagem

CaLos alumíni.o�aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

Cabos de aço especiais para a Pesca do Atona

Agentes no Algarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Algarvi.o do Comérei.o, Lda.,
Praça Visconde de Bívar, 27 - Telefones 595 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO':
) osé de Aragão Barros

Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

CINECLUBISMO EM ALBUFEIRA
Olltão - A partir de Outubro o

Cine-Clube de Olhão alargara o

âmbito das suas actividades, ofere­
cendo. novas regalias aos associados,
A título de experiência, recomen­
dará naquele mês e em Novembro,
duas sessões do Cinema-Teatro lo­
cal, em que os sócios gozarão do
desconto de 1$00 nos bilhetes de
plateia, para o que devem munir-se
de uma senha e do. seu cartão de
cineclubistas.
A direcção do Cine-Clube estuda

a possibilidade da realização. de
duas sessões mensais, mediante o

aumento de 2$50 no preço da cota,
que é de 5$00.

Os C. T. T. no Algarve
Foi transferida, por co.nveniência

urgente de serviço, da CTF de
Azambuja para a de Albufeira a

sr.a D. Adelina Jorge Branco, teie­
fonista de l." classe.
- A seu pedido, foi transferida,

do núcleo de reserva de Faro. par-a
o de Portimão, a sr.a D. Maria JOSé
do Nascimento, o.peradora de re­

serva.

é aguardada com interesse

A II VOLlA AtREA A PORTD6AL
ALBUFEIRA - Tem despertado

grande interesse a realização da
II Volta Aérea a Portugal, iniciativa
do Aero-Clube de Portugal com o

patrocínio do jornal "O Século •.
Pena foi que tivesse de ser adiada
por motivo. do mau tempo, pois �
passagem por Albufeira na data pre­
"ista seria assinalada com a presen­
ça dos banhistas que aqui se encon­
tram e se deslocariam aos Salgados
onde fica o c a m p o de aterra­
gem, distante da vila 4 quilómetros.
Estamos certos de que a etapa de

Albufeira terá a assinalá-Ia o êxito
obtido. na 1 Volta Aérea. - C.

MOVIMENTO

do Hospital de Olhão

Em Agosto deram entrada no

Hospital de Olhão, 41 doentes pela
Câmara Municipal, 25 das Casas
dos Pescadores do Algarve e 15 de
o.utras procedências.
No Serviço de Banco foram assis­

tidas 212' doentes, no. de Cirurgia
efectuaram-se 20 intervenções e na

Co.nsulta Externa e de Radiologia
foram o.bservados 78 doentes.

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas. Construção Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉ:NERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cia.,' Lda.
RUB Cândido dOl Reis, 74-2.· Telef. 50702 PORTO

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SOC. COM. LUSO.AMERIC+NA, LDA.
liSBOA. PORTO. FARO



A ffDfRA[IU D�� 6Rf'Mm�, 'DA, lAV�ORA, D� ,Al6�RVf
FORNECE ESCLARECIMENTOS
SOBRE el ,�ROBLEM:A DO ,FIGO

fa! dotada com dois magníficos ho­
téIS.: um com 60 quartos e outro, tu-

O bI d
rístíco, com 300.

pro ema o ensino Os terrenos já foram marcados

enc�ntrando-se as plantas à apro�
V'I R I d S A

vaçao da Câmara. Só depende a

em I a ea e anto ntónio realização da boa vontade das enti­
dades competentes em facilitarem
tudo quanto possível à execução des­
tas obras de tão alto valor turístico
para Q Algarve" onde ainda há pes­
soas tão carecidas de senso que se

aventuram a duvidar do êxito da in­
dústria hoteleira na nossa Províncía..
A construção dos dois hotéis de­

pende em parte do abastecimento
de água canalizada mas o sr. minis­
tro das Obras Públicas já prometeu

,

que a teríamos no próximo ano.

Há, poréjn, um ponto que merece

reparos: é o de não' se consentir
que se edifiquem pequenos mas mo­
demos prédios dentro da povoação,
alegando-se 'que o terreno não é

�uficiente para, jardim e moradia,
Isto para obedecer ao plano de ur­
banização,
Neste ponto discordamos -em

a?soluto, p_<>is não é possível cin­
gIrmO-nos ao plano urbanístico den­
tro duma povoação já feita. A não
ser 9ue seja toda demolida 'pau
depois se reconstruír.
Por <¡Iue .não se consente que 'nes­

te� �qUlntaIs e prédios velhos se

edifiquem pequenas -moradias de

aspe�to agr�dável? Que se pensé
segUIr. as _dIrectrizes' do plano 'de
urbanízáção nos novos arruamentos

(qu� há tanto tempo 'aguardamos),
esta cer�o, mas no que atrás cita­
mos é Impossível. Portanto dê­
vem-se dar, todas as facilidades à

constr�ç�o e não pôr entraves ao

que é Impossível IIÍódifiéar
" E, assi�, contribuir-se-ia' 'para �
desenvolVimento ,desta terra tão

ind.ispensáv�! ao' seu progre�so e

satisfazer-se-Iam as' necessidades
de alojamento para os naturais e

verànêantes.
'

,

, Uma, das ,grandes neees.sid'ades
que !ie imp�e satisfazer é a abertu-'
ra de um posto de socorros ou far­
'mácia n'esta localidade onde vive O����������������������!!!<:�����O
elevado nii,mero'de pes�oas, além de

, r-----�---------------------...

��:��b�s q�� ;��:�e�:t��r ¡;:b�� N\Yllf�N 1�I[f�S It f[lllf�S I�A\llll 1�IStl
ç�, ou{?ara qualquer rirgêflcia cl'fniéa,
nao eXIstam recursos farmacêuticos
obrigando-nos a alugar um automó� ,

vel. (quando o �á); ¡;>ara ir.a Alcan­
tanlha,

. 'lue dIsta daq�i mais, de'
três q,;urómettos, comprar' o que,
neceSSItamos.,'

" '

.
_

N�� páginas do Jorna,t do Álgarvé '

Ja fOI' apontada esta necessidade ,e ;

a,�é hpj� não fpr�m dadas,pr0vidên� ¡
clas, 'com mamfesto desgo!i'to dó
povo.""

' ,
,

,

"" ;JlIrlc:o s¡hi-.os' Pafrlc:Í()

Conclusão da l,a pógino

uma das escolas dé Monte Gordo es,­

tá também a �er ampliada com

uma sala, projectando - se igual­
mente amphar a outra escola da
localidade., ,',

.

Quanto à sede do concelho, cu­
jas çscclas têm uma frequência de

ce:ca de 600 alunos, o problema
exige também medidas que ate­

nueI? dificuld.ad�s ,que começam a

surgir, !,or, ISSO está prevista a

construção de uma, nova escola, no
lado Norte da Es!r.ada da Mata, com
duas salgs masculinas e duas femi­
nina's. "últimamente foi reparàda a

escola masculina que e sem dúvida
UIJ,la das melhores do Pais, valori­
zada com' um mimoso e bem cui­
dll;d.o jardim cuja frequência é per­
mítida à população. O que é pará
lamentar é que o mesmo se não

verifique na escola do sexo femi­
nino cuja cerca parece um campo
de cabras. Se a edilidade da sim­
pática 'vil!!. que tantas provas tem

d�d.q de interesse pelo ensino, .de­
d�ca louvável cu�dado ao jardim da
e�cola.:.:d�s rapazinhos, ,por que ra­

zao nao há-de dedicar também o

seu cuid!,,-do ao embelezamento da
cerca da escola feminina'? Não se­

'••�•••!,;.'!'.-••••,¡,••r,.;.�J",;............. rão dignas as meninas de terem 'a

sua escola, também alindàda com

:uns canteiros ae flores e unÍas ár­

, yores? ¡ Sim, 'não serão ,dign¡¡s?

�.� � �� �

r' Continuação da ,).a pógirio

O investimento de 6.000 contas para
'a construção de quatroarmaséns no

Algarve, com capacidade para se.ex­

purgarem e urrnasenarem 8.000 to­
'-neladas, defigo.
Ofinanciamen to deste empreendi"

mento será feito pelo Fundo de Fo­
mento de Exportação e pelo Grémio'
de Exportadores de Frutos e: Produ­

�os Hortícolas do Algarpe e previa­
-s,e a construção do primeiro arm-a­

sem, ,em' i959, seguin:do-s(1 os restan­
tes em i960, i96i e i9fj4.

'

.

Esta Feder_açã� logo se dirigiu à

;. N. F., nao so a oferecer a suá

(J,�opeYaçfio para o intento, mas soli­
'Citando urgentes medidas no sentido
de se dar início ab previsto.: ' .

"

Infeliemente o Fundo de Fomento
de Exportação não consignou po'r
impo!sibll��adé absoluta, q';'aíquer
verba çlestmada, ao fim em vista,
mat �sperlfmos._ que,. no futuro ano,
se 'P�ssa' ,mptanfar o primeiro a,.:
masem� ,.-, ' '

'

Q_uanto à� consideraçõesfeüas no

art'go. refend? e em relação ao preço
� destino do ¡,go do tipo industrial,'
e nosso ¢ev�té elucidar a lavoura ao
seguinte .�'

"

, , '

A:produção ¢e figo industrial do

p_ats está, na sua totalidade, 'requi­
s,tada, nos termos da Lei 'para o

fabrico de álcodl.' ,I

q prççofixa�o ¢ de 55$00 a peça,

�¡:e�e;�a:;::/d����1':t:e;:����a� EM "D'ES,ASTREc Dr ".V''IArA-,O "MOR'R',rR''AM1#':0, para mercadoria posta na fá-
J I: 'r I:

bnca de álcool. ',' ,',

,,'4,4i�rribuição riefigopelizs desti- ,0 "�,eve Jo"".sé Gome,s da Encarn",a,�a"'o':
!at;ul,S e da, competência' da J. N.Y.

T

que, .por :�sso, Q�denou,o wani/esto propri.etári.o da «Fo··' d D '."
�

�e.J,'g_o, ,nd1:tslr,al;o qual dev� ser
"

_

",.lAa o olDlngo»

le,to ate,i5 rie Oülubro nos Grlmio$ C' j;
,

'

d A' I ' ¡
,

â'Q'Lavoufa: ,.
.. e, '. e,s a r.' e m e i d ii M a c h, a d o

.
' Tálmani/es,tii podé ser àpresenta-
d? pelos,produtores, ou pillos comet- pl·e�tante ddadã() de Vila �eal de Sant() .lntvni()
_c,ant��.,.se� tI¡,aquela dCfla, já tiverem

'.. '"

qdqu.,r!do, oU pos,suírein figo d(J tipó Em,dois brutais -desastres de via-

requ,sztado." ., ção' perderam. a' vida o rev. José
Suce£fe :í¡ue q lavoura 'nãb costuma Gomes da, Encarnação, de 48 anos

$,�par.ar, 1!OS; alwanxares, o figo dó �atll:ral de Monchique, páróco d�
ttpo,tndusjr�al daquele que é próprio Igreja de S. Pedro, de' Faro e,

para o fabnco de' pasfã" oferecendo proprietário e administrador' do
ao comér-CÍó. u_ma mistura daqueles nosso prezado
e que trad,c,onalmenfe denomina colega «Folha do

figo (�miúdo» oU «branco». Domingo», e o
,

Esta separação fá-la, normalmen- sr. César de Al-

�e, '! /'�01!!er.ciqnte, e, pq,r i,sso, o preÇo .

meida Machado,
Justo do Jtg-o nestas'condições devia de 26 anos,' na-

fer(� foi o "a1'j(J passado, por, exem- tll r-a 1 d e V il a

pio) tnte't'11!ed,o entre 55$00 e o 'lla" Real de Santo
for-dollgo'para pasta.',

' António,
Por outro lado, desde Iiá anos O primeiro se-

costumava, estáhelece,.;se acordo d;. guia para a ,Pou-

preços,mínimos' de compra à lavou� sada de S. Brás

ra; acordo:célebrad(!) entre ,esta,;Fede-' de A,lportel, a

ração 'e o Grémio de'Exportàdores. ... ,

fim detomar par-
Este a'no 'os representantes ,do co- Rev, l¡sé'G¡mes daJncarnação te nú,m almoço

merc,o, alegando impussibilidades com em o r a t iv o

legais e outras, negaram-se. a con- 'do 40.0 aniversário do casamento do
tratár connosco qualquer acordo� sr. JOSé Reis Severino, que ia tam-

Mas tais impossibilidades' não bém no automóvel com sua esposa,

tê�, impedido --:-- sabe-se lá por que sr.a D. Isabel da Costa Reis e suas

meIOs - a uniformi$ação de preços filhas, sr.as D. Maria de Lurdes e

de compra em todos os concelhos do D. Maria Luísa da Costa Reis. No

Algarve,unlformisação feita nd sen- 'sítio da Campina o cano'derrapou
tido da baixa. ' e f9i de encontro a uma árvore. O
E'nãb contenles com isso, oferecem infeliz sacerdote faleceu pouco de­

pelo figo do tiPo «miúdo» ou «bran- pois, ficando gravemente ferido o

co>'> 'cotaçoes abaixo da tabela oficial, sr. Reis Severino.

ca�o se �esse figo não fossem ex- O rev. JOSé Gomes da Encarna­
traJr o fego de pdsta, mais valioso ção, figura muito conhecida no Al­
sem dúvid'a;

, .,,""

, garve, era filho de Manuel Gomes
Esta Federação aconselha 'a la-' da Encarnação;já falecido, e da sr.a

voura a resistir às pressões feitas - D. Maria Rosâlina Coutinho Gomes.

que ,!OS abstemos de classificar - e, "No seu funeral, m:úit&i:!concorrido,
relatwamente ao figo «miúdo» ou tomaram parte o' chefe do distrito,
«branco», . aconselha todos a mani- prelado da diocese; párocos do Al-

festarem a sua produção nos termos
da Lei, porque daí só lhes pode re­

sul!qr o. encargo do transporte até à

dest,lar_la a qual; na Pior das hiPó­
teses, ficasituada no centro do Al­
garve.
1fora o trabalho de algumas pe­

quenas
.

destilarias instaladas em

_q�ase lodos os
: concelhos" podemos

dISCI' que também funcionaram. no

ano p,assado, cfe�tilando gra�des
quant:dqdes, oficinas de destilação
em Ta�,ra" Lagos; Faro, Albufeira
e Louie. '

,Mas se nenhuma dessas oficinas,
pequenas ou grandes, ·ttabalhar este
ano :- o que não acreditamos - ti

fábrica de álcool de Algo» receberá
e tem cap,!cidade para. o faser; tod�
a produçao oferecida à uenda,
Estas cons�deraç{les nos sugeriú o

oportuno arbgo do sr. Joaquim de
Sousa Piscarreta, a quem cumpri­
mentamos e com toda a considera­
ção p!(r':V. nos.subscreuemos; �

A bem da Nação
o présidente qa direcção,
(a/Jaime Guerreiro Rua

Vi'sado pela diel�Wcloão
.

de O'eneura
'

�xcrLSIO'R
o defende

seus barcos
escudo que
p,rô{e:g¡z,\_os

\

-t..:;'�.,',> �.

USE TINTAS

J. A. HONRADO' &J CALLADO tDA
•• If: -I

• .

- �, •

Traves.a, Clo "",Gjesta,l"_J .!(: � I:,,(,s._B, Q A

gar�e e d,iversos organismos e co.'

lectlvidades. "
'

.

À 'familia enlutaçla e ao 'nosso
prezada, colega «Folha do Domin­
gO» apresentamos sentidos pêsames.

Foi imponente o funeral do sr.

César de Almeida Machado'

�Cau§ou profunda impressão em

Vlla Real de Santo António e bru­
tal desastre que roubou a vida ao

sr. César de Alineida Machàdo de
26 ano�, que ao regressar·'de ''Lis­
boa, gUIando a ambulância.dos bom­
beirQs voluntá­
rios dé Vila Real
de Santo Antó-'
nio, foi de encon­
tro a um eucalip­
to, próximo de
Alcoutim. Tinha
ido àcapital le­
var o jogador do
Lusitano Celso
Dourado, que so­
frera fractura de
uma perna e pre­
cisava de'ser ur­

gente�ente ope-
rado. '

¡

O sr. César de
Almeida Macha­
do, que era es­

criturário dos
ServiçosM'unici- César de Almalda Machad¡,
palizados ,da Câ-
mara Municipal,daquela vila deixa
viúva: a sr.a D. Rosa Matos Macha­
do e dois.órfãos. Era filhô da sr.a
D. FranCIsca Cavaco de Almeida
Machado e do sr. António Amân­
cio do Sacramento Machado
O seu funeral foi dos mais·impo­

nentes que se têm realizado em Vi­
la Real de Santo António e demons­
trou bem quanto era querido e

aprec�ado o malogrado rapa,z. Além
de mllhares de pessoas da locali;
dade, enc.orporaram-s'e no préstito
o sr. maJor. Rogério Cansado, 2.0
comandante do Batalhão dé Sapa­
dor�s Bombeiros, de'Lisboa, depu­
taçoes das corporações de bombei­
ros, de Tavira, E? Brás de Alportel,
Faro (voluntárIOS e municipais)
Moura, Beja e Aljustrel e a corpo�
ração local, com os estandartes en­

volt�s em crepes; um representan­
te.da corporação de Moita do Riba­
teJo e os estandartes do Glória F
C., do Lusitano F. C., do Club�
Náutico e da Mocidaqe Portuguesa.
A u:na,. des�e a residência até ao

cemlt�no, fOi conq,uzida aos ombros
de amlgo�, pessoas de familia, anti­
gos condIscípulos e bombeiros.
N o desastre que vitimou o prestá­

vel e bondoso rapaz sofreram feri­

m_entos os bombeiros ,srs. Sérgio
VIegas Belo e Miguel Salas que ti­
nham ido à capital desemp�nhar o

serviço çie maqueiros.
_À familia e�lutada e à corpora­

çao, de bombeIros de Vila Real de
Santo António apresenta Jornal do
Algarve sentidas condolências.

Ârtigos e,m ferro forjado,
Dê-nos a sua ideia'

,

e executá-Ia-emos

Alfredo'de Campos Faisca

Armação de Pera
,e a construção

, de dois hotéis
Conclusão da La, pógina é útil saber

.

Para que os objectos de mar­
fim recuperem a sua cor natural
basta merg�lhá-los . em essênci�
de tereberitina e deixá-los secar
ao sol. '

*'

O melhor processo para apagar
a gas�lina arc��ndo, ,;'Consiste em

despejar-lhe leite ; as chamas ce-
derão imediatamente.

'

*

Os:talhe,res que. nã'Ô são inoxi-
dáveiadevem ser guardados na
falta de estojo, em papel de �eda,
ei em seguida, numa folha de pa­
pel negro Isolante. '

Çuriosiõllões
A palavra, hípócrita deriva do

grego hipocrites nerae dado aos

que- ínterpretavam o futuro pelos
sonhos. Quando .

essa p a 1 a v r a
passou para o latim imbuiu-se do
sentido pejorative hoje aplicado.

,
,*

Durante o seu crescimento uma
abóbora podé empurrar uma pe­
dra' ,de, pouco menos de 3;000
quilos, tal é a sua força.
"! !.

*
,

O Nilo, é, no Mundo, o rio que
contém a maior varíedade de

peixes de água doce.

e agora nao ria'!

Tinha-se dado alta a dois ma­

lucos.
'

'

� Çombinaram seriamente o que
fariam á� chegar ab mundo.

- Montamos lima farmácia.
'-Está bem. Vamos lá trei­
nar-nos. Tu fazes de farmacêu­
tico e eu'venho comprar-te um

remédio. '

• O outro sai e totna 'a entrar.
-Vá lã.
- Meio quilo de Cimento-, faz
faval.' "

" _:_ Traz frasco?
'

- Não! É' 'para tQmar imedia­
tamente!

A Quaõrll õe hoje
Para o Mundo, somos dois

'

Para nos, 'somos só um.
'

- Um que vive para dois.
- Dois que vivem para um.

LAÉS éOSTA VELHA
,

'

o ÕOCE nunca amargou
Pão de mel- 400 grs. de açú­

car; 70� gr.s. de farinha de trigo;
3 OYOS mteíros; 1/2 xícara de chá
com leite ; ,uma xícara de chá'
com mel de abelha; uma colheri�
nha de chá, com bicarbonato :
duas colherinhas de chã, com fer�
menta Royal; uma colherínha de
chá; com canela em pó; um limão
ralado, só a casca e uma pitada
de noz-moscada.
MODO DE FAZER:-Mistu­

ram-se todos os ingredientes e

amassam-se bem deixando des­
cansar 3 horas. Leva-se ao for­
no em tabuleiro untado, com
manteiga; Ao tirar a .íorma do
forno, derrama-se em cima água
açucarada quente. Forno quente;

Gambém na cozinha se

poõe ser artista

.

Sopa de rabo de boi -,- Separa­
-se o rabo de boi aos pedaços 'pe­
quenos e mete-se na panela com'
uma mão de vitela, cenouras e

cebo.las às rodelas, um pedaço de

tou�I!lho, outro de presunto, dois
decilitros de bom vinho <branco

salsa" coentros 'e pimenta ao pa�
la�ar. 'Çobre-se tudo com água
fría e deixa-se ferver. 'Tira-se a

espuma quando estiver a,ferver
deixando, depois disto, continua�
a fervura mais lenta. Logo que
o ossa do rabo de boi 'se separe
�a carne coa-se a sopa para se lhe

tlr�rem os osso�,.após,o que se

delta o resto dQ conteúdo de novo

p,eI?-tro,da paneIa. QuaIl-do tudó
e¡¡;tlver bem cozido deite-se um

pocado de. colorau e pão torrado
�os qu�rtôs.

'

F!os nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
F!08 nylon para redes, pesca .da corvina. ; ,

F!os nylon, para redes, pesca! do sável.
FIos. nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

.

kIlómetros de comprimento (sistema japonês).
_ FIOs nylo,n para' redes da pesca nos rios e mar com resultllldós de

.

200 a'5000f0. '

, 'F!os de.algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.

FIOS, de �ylon ,Par,a 'pesca desportiva e submarina.
Cato, BÓIas de cortIça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poetall 2309 - 1_ P_ L. I S B O A

�ONTRAA TRANSPIRAÇÃO £HAJJ CHEIRO DOspis
A VENDA NAS BOAS CASAS DA £SPE,C1ALIDAD£

Representante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156 ..s/1. - LISBOA


